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Cerrespondeneia estrangeira ressou-se muito pelos sofrimentos das victimas. [figurar eno movimento actual desempenha um pa-|tonio Nogueira Valle 


- PARIZ 8 DE MAIO 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
“(Conclusão do numero antecedente) 


“Ha dias foi apresentada ao snr. Thiers a uni- 
ca bandeira prussiana que tomamos durante a ul-|imperio russo pelo snre 
tima guerra. Esta bandeira foi tomada por um al-| ção é de gran 


S. M. distribuiu em pessoa dinheiro aos desgra- 


os. 

Da Russia chegam-nos noticias importantes. 
De uma parte o principe Gortschakoff foi substi- 
tuído no ministerio dos negocios estrangeiros do 
eli + Valonieff. Esta modifica- 
e importancia, porque o principe 


feres de linha chamado Alberto Cazes, que foi|tinha dirigido durante dezeseis annos a politica 


morto no dia seguinte. O primeiro pensamento do 
general commandante em chefe foi envial-a im- 
mediatamente á imperatriz. Assim fez. A bandei- 
ra chegou às Tulherias no dia 7 de agosto, no mo- 
mento em que a imperatriz redigia uma procla- 


mação, na qual pedia a todos os bons cidadãos 
que mantivessem a ordem em Pariz. Já a esse 
tempo se previam todos os nossos desastres. Não 
se quiz fazer barulho com um despojo que podia 
ser unico e a bandeira foi enviada immediatamen- 


defeza estendem-se a mais de 5 kilometros das 
suas fortificações, que são formidaveis. Depois de 
terem restaurado as muralhas abatidas durante o 
cêrco, construem obras de pedra, destinadas a re- 
ceber canhões. Os chefes do exercito de occupa- 
ção parece que prohibiram aos jornaes da locali- 
dade, sob as penas mais severas, que se occupem 
nas suas folhas das obras de defeza emprehendi- 
das ha um mez é que continuam com a maior acti- 
vidade. A mesma prohibição foi feita no Jura, em 
Montbeliard e em Belfort. Ea 
Encontro nes jornaes uma estatistica muito 
exacta do que nos fez perder em territorio e em 
o ulação a annexação da Alsacia e da Lorena à 
emanha. A Eis possua antes de 1871 (re- 
censeamento de 1866) 37:548 communas, com- 
a do 04,905:141 hectares e 38.067:094 
abitantes. Resta-lhe hoje 35:859 communas, 
$2.857:075 hectares e 36,067:094 habitantes. 
Perdemos, pois, 1:689 communas de uma super- 
ficie total de 1.447466 hectares e uma população 
de 1.597;228 habitantes. O recenseamento ope- 


do imperio. Não era certamente amigo da Fran- 
ça, a quem não perdoava nem a guerra da Cri- 
meia nem a sua intervenção a favor da Polonia 
em 1863. Corre o boato nos circulos politicos de 
que a saude do czar inspira vivas inquietações 
em S. Petersburgo. Esta má noticia concorda com 
as da situação do imperador Guilherme da Alle- 
manha, que tambem está doente, e o espirito pu- 
blico já se preoccupa com a questão-de saber que 
complicações resultariam da morte d'estes dous 
soberanos e qual seria a politica dos seus dous 
herdeiros. O dever, o interesse da França são es- 
perar prudentemente todas as eventualidades que 
poderem surgir. Quanto á Russia, ella não quer 
deixar de estar prevenida para o que der e vier, 
ore continúa os seus armamentos em grande 
escala. Tres mil operarios trabalham nas fortifica- 
ções de Kieff e vai demolir-se n'esta cidade o cé- 
lebre observatorio que ella possue para construir 
em seu lugar uma fortaleza. 

Eis um facto bastante singular, que merece 
ser consignado n'este lugar. Parece certo que um 
paro de campanha contra a Russia foi subtrahido 

e Berlim, do gabinete militar do imperador Gui- 
lherme, e enviado ao governo de S. Petersburgo. 
Esta noticia passou e desapercebida em Pa- 
riz, mas, epeitia pela imprensa europeia, pro- 
duziu em toda a parte uma emoção bem natural. 
O gabinete de Berlim apressou-se a dar explica- 
ções ao de S. Petersburgo. A existencia de um 
plano de campanha não foi negada, mas disse-se 
que este plano não passava de um projecto de es- 
tudos militares. O principe de Bismark teria 
acrescentado que trabalhos analogos, pelo que 
toca aos outros Estados da Europa, existiam nas 
pastas do gabinete militar imperial e até nas do 
ministerio da guerra, sem que isto implicasse a 
menor ideia de aggressão da parte E Prussia 
contra qualquer potencia europeia: Estas expli- 
cações foram transmittidas ao imperador Alexan- 
dre pelo principe Gortschakoff, depois da conver- 
sação que este ultimo tivera com o embaixador 


'PROPRIETARIOS H. G. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


QUARTA-FEIRA 15 DE MAIO DE 4879 


Gama para acceitar a no- 
meação de gran-cruz da ordem militar portugueza 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa e 
de gran-cruz da ordem de Francisco José, da Aus- 
tria. 

— À Sociedade Portugueza de Beneficencia 
reuniu-se em assembleia geral, sob a presidencia do 
sor. Antonio Dias Guimarães. Lida e approvada a 
j acta da sessão antecedente, procedeu o gnr. 1.º se- 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») tigadt da septo á leitura do RS do bien- 

. é nio o em 31 de dezembro de 1871. Convidados 

E (Continuado do n.º 109) para escrutinadores os gnrs. conselheiro João José 
Publicou-se uma estatistica da população do | dos Reis a commendador Manoel Salgado Zenha, 
haco, contra cuja occupação protestou o Para-| procedeu-se á eleição da commissão de contas, obten- 
guay. Esta nova provincia, para a qual o governo | do maioria de votos e sendo acclamados membros 
argentino nomeou tão solemnemente um governa- | d'essa commissão os snrs. commendador Manoel Jo- 
dor e mandou proceder á eleição de concelhos com |sé de Amoroso Lima, Henrique Pereira Leite Bas- 
todo o mais apparato de authoridades, conta 744 | tos e Antonio Augusto Vieira Cabral. O gnr. conse- 
habitantes, inclusivé o exercito de occupação, sendo | Iheiro Reis propoz que a assembleia geral, tendo na 
316 varões, 254 mulheres e 115 creanças. - [devida consideração os relevantissimos serviços 

Às fronteiras da provincia do Salto foram de | prestados á sociedade pelo actual presidente, o snr. 
novo invadidas pelos indigenas, mas a guarnição | conde ae S. Mamede authorisasse a directoria a pa- 
repelliu-os, causando-lhes grande perda. gar parte d'esta divida de honra, mandando fazer a 

A exportação de lãs do Rosario ha alguns an-| expensas da sociedade o busto em marmore do mes- 
nos progride muito. mo presidente para ser collocado dentro do edifício 

o anno de 1862 foi de 33:150 fardos; em 1867 | do hospital no lugar mais conveniente e honroso. 
de 100:575, e em 1871 de 162:966. Esta proposta foi acolhida com enthusiasmo pela 

Na cidade de Mercedes declarou-se a epidemia | assembleia e adoptada por unanimidade. Em segui- 
de bexigas. da a esta noticia cumpre-me dizer que o snr. conde 

—No aa e ficavam abertas as camaras. | de S. Mamede fez operação pela sexta vez, achan- 
O presidente da republiea fez a mensagem do |do-se n'estes ultimos dias sem alteração notavel. 
estylo. D'esse documento extrahimos as seguintes — Verificou-se hontem outra assembleia geral 
linhas: da Sociedade Portugueza de Beneficencia, sob a 

«Não terminarei, porém, a minha mensagem | presidencia do snr. conselheiro Mathias de Carvalho 
sem recommendar-vos mui especialmente a mais po- |é Vasconcellos, ministro de Portugal. Foi lido o pa- 
derosa protecção para a immigração e a instrucção | recer da commissão de exame de contas, seguindo- 

ublica. Na boa immigração baseia a nação sua |se depois dos discursos proferidos pelo exe.m* mi- 

orça material, porque vem a encher com numero- | nistro e outros oradores a approvação das conclu- 
sos braços os immensos vacuos que a guerra abriu | sões do dito parecer, tomando em seguida posse a 
em nossa população. As nações americanas devem | nova directoria, que ficou assim constituida: presi- 
ao elemento estrangeiro o seu progresso, fundando | dente, o snr. conselheiro João José dos Reis; vice- 
o seu futuro n'essas numerosas eorrentes de immi- | presidente, o snr. Antonio Ribeiro Queiroga; 1.º se- 
grantes, que, cobrindo os campos incultos, centu- | cretario, o snr. commendador Manoel Salgado Ze- 
plicam a producção e augmentam a riqueza publi- | nha; 2.º dito, o gnr. João Pereira da Silva Montei- 
ca, com proveitoso incremento das rendas nacionaes | ro; thesoureiro, o snr. Domingos José Ferreira Bra- 
e vizivel progresso do paiz. O Paraguay, mais que | ga; syndico, o snr. Antonio Alves de Azevedo, e 
nenhum outro povo, necessita do concurso da immi- | administrador de beneficencia, o snr. Manoel Anto- 
gração para levantar-se do seu actual abatimento, |nio Gonçalves Roque. 
e é por isso que vos recommendo sua preferencial  —Continúa a haver um excellente movimento 
com leis sábias e protectoras. Na instrucção publica | industrial. Na minha carta anterior noticiei que na 
baseia a nação sua força moral, porque infiltra no | praça fôra apresentado o projecto de um Banco In- 
animo da juventude as sãs ideias da verdadeira ci- | dustrial Mercantil, de privança, depositos e descon- 
vilisação, formando cidadãos uteis para a patria eo | tos, com o capital de 50.000:000 8000 réis; dividi- 
progresso da humanidade.» | do em 100:000 acções de 2005000 cada uma, emit- 

A mensagem relata o que se passou a respeito | tindo-se por oratapenas 50:000 acções. A primeira 
dos tractados com o Brazil, diz que protestou con-| directoria d'este banco compor-se-ha dos snrs. con- 
tra a occupação do Chaco por parte dos argenti- | selheiro Jeronymo José Teixeira Junior, dr. Fran- 


pel preponderante. 
BENEDICT HENRY REYOIL. 
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rado na parte do territorio francez annexado à | prussiano. Dizia-se geralmente em S. Petersbur- | nos, acrescentando, porém, que não quebrára por cisco de Assis Vieira Bueno, commendador Joaquim 
Allemanha deu os seguintes resultados: no depar- go que as disposições de espirito manifestadas [isso as relações amigaveis com a Confederação. Af-| Vidal Leite Ribeiro, Manoel Alves de Souza Pinto 


tamento da alta Alsacia 459:779 habitantes, no 
da baixa Alsacia 500:285 e no da Lorena allemã 
489:385. Sendo em 1866 o numero de habitantes 
que poroavam o prelro depara ren a, 
o segundo 610:607 e o terceiro 514:455, houve, 
pois, sepando os relatorios officiaes, uma dimi- 
nuição de perto de 50:000 almas na população. 

“No 1.º de maio houve um grande escandalo 
em Strasburgo, por occasião da abertura da no- 
va universidade allemã. Tendo dous alsacianos 
renegados ousado dizer quê «o espírito allenião 
na Alsacia estava occulto sob uma crusta estran- 


6 ms = Le tes ad =" À se Pás é 
geira e que era preciso bater com o martello até 
que esta crus ta pericial vento em podaos es 
tes miseraveis foram apupados ao sahirem da uni 
coniisdito toe uma DS o Ta a Tias 
ruas da cidade, da qual resultou grande numero 
de feridos. e ” 
- NaItalia o Papa fez saberao governo allemão 
que não receberia o embaixador que este nomeou 
junto da sua pessoa, o cardeal de Hohenlohe. Eis 
a explicação d'este incidente, que é mais grave 
do que parece. Pio IX nunca reconheceu nem as 
annexações ao Piemonte nem principalmente a 
pos de Roma tomada pelo governo de Victor 
anoel, Se o Papa acceitasse que um embaixador 
ecclesiastico fosse acreditado junto d'elle, ao pas- 
so que um embaixador secular está acreditado 
junto do governo de Victor Manoel, isto significa- 
ria da sua parte uma renuncia ao seu poder tem- 
poral; n'uma palavra, seria o mesmo que acceitar 
a situação em que o collocaram de soberano pu- 
ramente espiritual e o Santo Padre não julga po- 
der aulhorisar este equivoco. D'ahi a sua recusa 
em receber'o cardeal Hohenlohe como embaixa- 
dor allemão. Quanto ao fim do principe de Bis- 
mark, n'esta circumstancia, não é difficil de advi- 


nhar. Tracta-se primeiro de apertar os laços que 


unem à Italia e a Prussia; tracta-se depois de 
impor a influencia prussiana na curia, a fim de 
poder » nO dia em que a cadeir Paiao F, 
ser eleito Papa um cardeal dedicado a Berkm, 
neutralisando a influencia do cardeal Luiz Amat, 
que representa no sacro collegio as ideias fran- 
cezas. 11 sous VE sã coma ETA TO 
Terminou a erupção do Vezuvio. Os terrenos 
da visinhança immediata do vulcão ficaram asso- 
lados. O numero de pessoas t r 
hospitaes foi de 60, as quaes succumbiram todas. 
Ignora-se ainda o numero exacto das victimas. 
Durante a erupção as authoridades tiveram de 
recorrer á força para fazer evacuar as aldeias 
ameaçadas pelas lavas, O rei Victor Manuel inte- 
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Pedro Paulo tinha quatorze annos. Crescido e 
vigoroso em relação á idade, era sobretudo no- 
tavel pela rara perfeição das feições. Os pintores 
hespanhoes hão divinisado o typo moreno ealtivo, 
simultaneamente delicado e meigo, cujo modêlo o 
joven offerecia com os seus grandes olhos pretos, 
compridos cabellos annelados, tez levemente co- 
lorida pelo sol e labios vermelhos, maneiras affa- 
veis ear um tanto pensativo. Em certas telas 
antigas, justamente apreciadas como obras pri- 
mas, encontrar-se-ia 0 typo de Pedro Paulo, quer 
trajando como pagem de Filippe II, quer como 
gitano adolescente. À sua graça juvenil nada ti- 
nha de effeminada; as maneiras, necessariamente 
campestres, não eram grosseiras nem vulgares, 
porque elle não cessára de cultivar o espirito. Um 
entendedor admiraria sem duvida a fronte cara- 
cteristica d'aquelle pastor bretão: as raparigas de 
E Lopo, exprimindo a sua homenagem, só sabiam 

IZer : ER A AP IRL A ad 
"- — Já é o rapaz mais formoso da freguezia. 

Os compadres, companheiros ou contempora- 
neos de José e Geryazio Roverin, de Jacques Mor- 
gan, o marido de Corentina, de Jeronymo e Gre- 
gorio Gillet, os dous sobrinhos do matre, isto é, 
os homens de quarenta à cincoenta annos do lu- 
gar, todos achavam muito natural que hou- 
vesse pontos de similhança entre a physionomia 
de Pedro Pauloe a dos jovens fidalgos de Beauval. 


— É porque não?-—diziam elles—O pequeno | do, depois de grandes esforços, não comprehendia | 4as as materias scientificas, 
é filho de um sabichão! Tem a herdar os modos [algum ponto dos livros, lá ia, conforme o caso re- 


pelo ar esta occasião não seriam estranhas á 
emissão do principe Gortschakoff. Acrescente- 
se, para completar o quadro, e o gran-duque 
herdeiro presumptivo da corda da Russia não dis- 
simula o odio profundo, frio e reflectido que tem 
a tudo que é allemão. Attribuem-lhe as seguintes 
phrases bem caracteristicas: « Aborreço a raça 
allemã, disse elle a um diplomata, porque é a ini- 
miga natural da raça slava; porque é inevitavel 
mais cedo ou mais tarde um choque entre asduas 
raças; €, se quereis que vos diga tudo o que pen- 
so, à Russia está hoje na mesma situação em que 
se achava a França ao outro dia da batalha de 
edu ida a perspectiva de uma guerra 
inevitável O Era Aa não RR | 
parar-se para à guerra e é precis: ed 1 Sid 
esteja prompta para todas as eventualidades.» À 
Russia é uma sentinella avançada que causa me- 
do á Prussia. E'-lhe preciso estar preparada para 
o que der e vier. Ella inquieta-se de tudo e jul- 
ga-se que a viagem do czarewich a França não 
será uma viagem de recreio, mas sim uma viagem 
politica. E"por isso que a Prussia acaba de tomar 
repentinamente a resolução de construir ao redor 
de Kenigsberg sete fortes para ter a Russia em 
cheque, se-a Russia se tornar muito franceza. 
Mas baldado será o empenho da Prussia; ella não 
cavará um abysmo bastante profundo para sepa- 
rar por muito tempo as duas nações mais sympa- 
thicas da Europa. 

Os Estados-Unidos estão n'este momento em 
plena crise pela proxima eleição presidencial. O 
partido republicano, que sustentava até agora o 
presidente Grant, que pretende ser reeleito, viu 
destacar-se de si um grupo bastante numeroso. 
Esse grupo vai dar o seu voto a Horacio Greely, 
redactor principalda «New-York Tribune». E'em 
vista d'este resultado que os republicanos forma- 
ram o seguinte programma: «Amnistia para 0 
sul, reconhecimento da autonomia dos Estados nos 
limites fixados pela constituição, revisão das leis 
aduaneiras no sentido da liberdade commercial e 
reforma da administração.» O novo partido espe- 
ra d'este modo obter o apoio do sul, restabelecen- 
do-o na plenitude dos direitos de e foi privado 
depois da guerra de separação,e o do Oeste fazen- 
do cahir os direitos protectores, que prejudicam 


nsportadas aos | esta região agricola. Mas a feição essencial da coa- | concedidas 


lisação dirigida contra o presidente Grant é o es- 
forço dos allemães para se organisarem em parti- 
do e para chegarem á influencia queexerceram até 
agora os anglos-saxanios. O seu chefe, o senador 
Carl Schurz, não despreza nenhuma occasião de 


e | 


[do pai, d'esse bom José, que foi a gloria da nos- | clamava, consultar o tabellião, o medico ou o cu- 


sa terra, Não ficará toda a vida a guardar as vac- 
cas, não! N'uma bella manhã deixa os tamancos e 

a véstia, é eil-o lá vai caminho de Pariz| 
Estas reflexões Ego ás vezes Corentina, a 
qual renunciára a combatel-as face a face, mas 
não a dissuadir Pedro Paulo de similhantes ideias. 
-— Em quanto Marcella aqui existir, tia Mor- 


gan, não tenha medo ! a OA 
Corentina não ficava plenamente satisfeita com 


“festa resposta: manifestava incessantemente o ré- 


ceio de que Marcella fosse um dia levada para 
Pariz ; lamentava-se com a sua eloquente ternura 
e impressionava vivamente Pedro Paulo, mas es- 
te, induzido pelos dictos contradictorios dos Ro- 
verin, cada vez se applicava mais ao estudo. Bem 
menos por obediencia ás ordens do tio, bem me- 
nos por ambição do que por amor, trabalhava 
com aturada applicação. Elle devia aos seus estu- 
dos uma notavel manifestação da sua inteligencia 
que, reunida á sua grande modestia, lhe grangea- 
va a estima de todos os corações. Partilhava dos 
preconceitos de Corentina; todavia, se Marcella 
houvesse de ir para Pariz, queria elle achar-se ha- 
bilitado a ir encontrar-se com ella. Depois os pro- 


gressos que realisou só, ou quasi só, 


tinha mais nada a ensinar-lhe, mas a Pedro Pau- 
lo não faltayam livros. Em primeiro lugar osseus 
premios e a pequena bibliotheca de seu pai for- 
neciam-lhe amuas “livros elementares; depois a 
vasta livraria do palacio, a do cura e dos outros 


notaveis da parochia constituiam para elle fontes 


inexgotaveis de leitura. Dedicava-se com ar- 
dor extremo ás mathemalicas, por ter ouvido di- 
zer ao snr. de Beauval que na epocha presente 
eram o essencial para qualquer carreira. O rapaz 
tomou o dicto á lettra. O seu fim era não se sepa- 
rar nunca de Marcella e para o conseguir estuda- 
va as mathematicas de preferencia a tudo. Quan- 


| 1 SÓ, desenyolve- 
ram-lhe o gôsto pelo estudo. Blaise Cordon já não 


que respondeu á notificação do , 

do-se nos sentimentos liberaese rectos do povo ar- | selheiro João Manoel Pereira da Silva e commen- 

gentino, e para não desmentir o principio, por elle | dadores José Pereira Soares, Leonardo Caetano de 

mesmo negolamado; de que a victoria nada decide,| Araujo, Manoel José de Bessa e José Maria do 

desistirã do seu proposito, demonstrando ao mundo | Amaral. Depois da sahida do paquete, e ha bem 

civilisado, com a irrefragavel prova dos factos, que | poucos dias, foi publicado o projecto de estatutos 

era uma verdade effectiva aquella honrosa lemma | d'este novo banco. 

de redempção que ostentavam os seus exercitos Vê-se do artigo 3.º que o ambito de suas ope- 

quando invadiram a nossa republica. . rações é muito mais lato do que o de todos os ban- 
— Chegára á Assumpção, procedente da Euro- | cos que até hoje teem funccionado na nossa praça. 


fiança esperar ainda que o governo argentino, a je Guilherme da Costa Correia Leite, e o primeiro 
protesto, inspiran-| conselho fiscal dos snrs. barão de Carapebús, con- 


pa, uma tal Izidora Dias, que se diz haver sido |O Baneo Industrial póde tomar parte em socieda - 


uma das damas de confiança de Linch. A poliícia,|des de commandita e de conta de participação, 
revistando-lhe a Pagafim, Onruutton um caixão, | subscrever, contractar e negociar emprestimos pu- 
dos que servem para velias stearinas, cheio de joias | blicos, subscrever, comprar e vender, por sua conta 
e entregou este negocio aostribunaes. ou por commissão, apolices da divida publica, ac- 

— No Chile, Juan Maria Troyes e outro | ções de companhias e concorrer para a E anisação 
descobr m ás tas d Sar C pg ; Tr fc tuna » 


obrirs ajon de | d'es eraçõ edere nas 
Valenzuel es, incluindo endossos de 


n 4s portas de santiago, em Cajon de | destas, faze 
a,nóvas e riquissimas minas de prata, ou- | suas variadas rami “endossos 
ta propria ou por commissão 
e operações de cambio, fa- 


ro e cobre. As caravanas de exploradores e mineiros | letras, effectua! por con 
ue diariamente se dirigem para Cendes e para Ca- | movimentos de fundos 
jon de Valenzuela são numerosissimas, e é natural |zer por commissão cobranças e pagamentos, impor- 
que assim sueceda desde que os descobrimentos fei- | tar, comprar e vender, por sua conta ou de tercei- 
tos adquirem cada dia maior importancia. Varias|ros, metaes preciosos em barra ou amoedados, to- 
povoações e cidades estão sendo theatro de correrias | mar a si por conta de terceiro o emprego de capi- 
e depredações dos bandidos, que, zombando de toda | taes em companhias, associações, hypothecas, titu- 
a El Rg percorrem os campos matando e rou-|los publicos ou propriedades immoveis, ete., ete. 
bando quanto encontram. -| Apenas este projecto de estatutos appareceu na 
—bDo Perú só ha noticia da creação de um | praça, publicou o «Jornal do Commercio» um arti- 
Banco do Perú. Os frades agostinhos e dominica-| go, em que eram criticadas as disposições d'elle, di- 
nos continuavam a resistir ás ordens do nuncio|zendo-se ser um perigo a vastidão do campo das ope- 
apostolico, assumpto de que já lhe fallei ha tem-|rações do novo banco. Citava-se, como lastimoso 
pos. exemplo, o Credit Mobilier de Paris, que tão triste 
—Em Venezuela foi completo e decisivo o|cópia deu de si. Cotejavam-se alguns artigos de uma 
triumpho obtido pelo partido liberal de Venezuela, |e outra associação. Rendia-se emfim todo o preito 
presidido por D. Antonio Guzman Blanco, contra os | aos cavalheiros indicados para a direoção do banco, 
chefes do partido conservador, os generaes Herre- | mas observava-se que elles não podiam ser eternos. 
rae Olivo. A batalha feriu-se nas margens do | Acudiu em defeza do novo banco um dos indigita- 
Apure, junto de S. Fernando, sendo o inimigo per-| dos directores, o snr. Francisco de Assis Vieira 
seguido até o passo de Aruca, onde, além dos re-| Bueno, e no mesmo «Jornal do Commercio» de an- 
cursos materiaes, perderam os chefes da insurrei- | te-hontem publicou um artigo refutando as asser- 
ção a força morale o prestigio de generaes. Logo | ções do primeiro artigo. O snr. Vieira Bueno com- 
depois o general Guzman fez a sua, entrada trium- | pendiou os fins e a historia do Credit Mobilier e 
phal na capital, com parte do exercito, tendo ido | indieou as razões principaes da vantagem d'essa 
ao seu encontro os ministros e outros cavalheiros | instituição, cujas vistas iam muito além do limite 
de distineção para cumprimental-o pelos successos | rasoavel, e que operaya mediante principios de eco- 
do Apure e Aruca. À cidade esteve toda emban- | nomia politica pouco orthodoxos. Nada d'isso pre- 
deirada e duraram tres dias as festas preparadas |tende o Banco Industrial e Mercantil, diz o snr 
para receber o presidente. Vieira Bueno, e acrescenta: 
—Voltemos ás cousas do paiz. «Assim que, ao invez do «Credit Mobilier», a 
Foi agraciado com o titulo de barão de Ita-|nova companhia, E de aspirar ao monopolio, á 
poan o dr. Adriano Alves de Lima Gordilho. fusão das emprezas, à concentração de seus meios 
—Por portaria de 11 e 12 d'este mez foram | de acção, deve antes pôr toda a .diligencia em dif- 
icenças : ao barão de Santa Isabel pa- | fundir os respectivos interesses entre negocios dif- 
ra acceitar a nomeação de commendador da impe- | ferentes, não só a fim de diminuir os riscos pela 
rial ordem da Corôa de Ferro, da Austria; ao ba-|sua divisão como para assegurar aos capitaes em- 
rão de Itaúna para aeceitar a nomeação de gran-| pregados um vantajoso termo médio de rendimen- 
cruz da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Chris- | to, resultante da agglomeração de todos os lucros.» 
to, de Portugal, e de gran-cruz da ordem da Corôa —"Tracta-se tambem de crear mais uma com- 
de Ferro, da Austria; ao conselheiro Nicolau An-| panhia de seguros com o titulo de «Indemnidade»; 


| cu- | roaram-o ao som de vinte Mirlitons, de uma vio- 
ra. Eugenio e Luiz de Beauval, durante as férias, [la tocada por Laura, e de dous clarins de caça 
satisfaziam a sua ambição: deram-lhe elles algumas [embocados pelos snrs. reitor e inspector univer- 


lições de desenho e ensinaram-lhe a dirige oestu-| sitarios. Pedro Paulo tocava n'uma gaita de cana, | 


do um pouco mais methodicamente. Não havia | Suzana e Marcella berimbau, e Plantian uivava. 
melhor epocha para Pedro Paulo do que a das fé- 
rias. Os jovens de Beauval folgavam de desempe-| pacientes vaccas, até ao Moire, onde appareceu a 
nhar funcções de professores e lá no recondito do | velha Bernarda, pondo as mãos nos ouvidos e pe- 
bosque viam com prazer o pequeno aldeão demons- | dindo misericordia para tal alarido. A” ceia, tan- 
trar que o quadrado da hypothenusa era igual à |to no palacio como nos dous casaes, foi Pedro 
somma dos quadrados dos outros lados. A grande | Paulo o assumpto da conversação. Sahira victo- 
lousa da aula era substituida pelo terreno |rioso das mais dificeis provas. Eugenio, Luiz e 
coberto de fina areia; o cajado suppria o giz. |as irmãs não se fartavam de elogiar a memoria e 
Eugenio e Luiz sentayam-se no tronco dE umaarvo-|aptidão de Pedro Paulo, bem como a facilidade 
re, Pedro Paulo traçava as figuras, e Plantian,impo-|com que se instruira sem mestres. Tambem o 
nentemente seftadtre volto elis vaccasque além |snr. de Beauval interveio na conversa. A' manei- 
se apascentavam, parecia querer comprehender a ra do velho girondino Mathurino Gillet, inimigo 
geometriae aalgebra, cujos pro anâgia nando re- [acerrimo da eentralisação, e em harmonia com os 
solvidos successivamente. Terminada a lição, pro- | votos da resoluta Corentina, o fidalgo era de opi- 
fessores e discipulo iam todos aos ninhos dos mel-|nião que Pedro Paulo não abandonasse a sua ac- 
ros ou então passavam a banhar-se no Coesnon, | tual condição e permanecesse no burgo de S. Lo- 
passatempo este que o snr. de Beauval sómente | po, e induziu-o animadamente a ler os melhores 
authorisava na companhia de Pedro Paulo e Plan- | tractados de agricultura que lhe emprestou. Pedro 
tian. O professor de natação -era-o tambem de | Paulo prometteu applicar-se ao estudo d'elles 
gymnastica, posto que mais prática do que theo-| com tanto mais desvelo quanto era o apreço em 
ricamente. Eugenio e Luiz tinham os princi-|que tinha a vontade que seu pai moribundo ma- 
pios, Pedro Paulo a experiencia e natural dis-|nifestára de que elle fosse um bom cultivador de 
posição. O salto, a carreira, a escalada, a es-|terras. 

grima e mesmo a equitação no dorso de uma —Seu pai tinha muita razão, meu amigo— 
vacca alternavam-se vantajosamente com as li-|dizia o snr. de Beauval.—Creia que em parte al- 
ções de desenho, mathematica e bellas-lettras. | guma será mais feliz do que aqui, Desenvolva os 
Um dia houve uma sessão notavel, à qual as-|seus conhecimentos litterarios, porque a instruc- 
sistiram não só Marcella, os primos e primas | ção é sempre boa e util; estude tudo o que qui- 
PIA, primos e primas Roverin, mas tambem |zer e seja mesmo um sabio, mas o que lhe recom- 
Laufa e Suzana de Beauval. Eugenio e Luiz ar-[ mendo é que não vá nunca augmentar o numero 
ranjaram uns fatos especiaes com que figuravam, | d'esses infelizes que trocam a vida do campo pe- 
um de reitor, outro de inspector da academia : a |la das cidades, e eu sei que o induzem incessan- 
reunião escholar effectuou-se n'um largo solita-| temente com ideias oppostas a estas... 

rio, ficando de sentinella à vista o vigilante Plan-| Pedro Paulo sorriu-se maliciosamente. 

tiau. Pedro Paulo passou por exame geral em to-|  —Mas devo asseverar-lhe—proseguiu o fidal- 
qual outro Pico de |go—que quanto lhe digo é em seu verdadeiro 


| Mirandola. Findo o acto, Suzana e Marcella co-| proveito. 


Poz-se o acampamento a caminho, seguido das |. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo 


Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cads um . 
assignantes gosam 26 p. c. de beneficio, 


Os enrs. 
bem como as publicações li 


o capital é de 4.000:0008000 réis dividido em réis 
20. acções de 2005000 cada uma. Esta com- 
panhia é de seguros contra as fallencias. O seu fun- 

ador, o snr. Carlos Le Blon, fez uma exposição na 
imprensa e em publicação avulsa, da qual, para co- 
nhecimento dos seus leitores, extraiho os seguintes 
periodos: 

«Comtudo ainda existe uma laeuna, que é ur- 
gante preencher, a fim de que o credito possa to- 
mar toda a expansão de que é ainda susceptivel. 
Tracta-se dos titulos de divida commerciaes. Assim 
como o armador, o credor de um titulo commercial 
acha-se exposto a perder o seu capital, se a má for- 
tuna cabir sobre o seu devedor. E', pois, natural 
que uma nova instituição, especialmente destinada 
a este novo genero de seguro, venha offerecer as 
mesmas garantias de que goza outro qualquer se- 
gurado. So se consultar as estatisticas dos sinistros 
maritimos e se comparar com as das quebras em 
geral, convencer-se-ha que existe uma differença 
enorme em favor d'estas. Não ha, pois, maiores ris- 
cos em segurar esses titulos, antes, pelo eontrario, 
são estes muito menores, sobretudo se se tomar em 
consideração que uma quebra de ordinario arrasta 
sempre outras quebras, Causa unica das grandes 
crises financeiras que para o futuro não se renova- 
riam com tanta facilidade,pois é evidente que o cre 
dor de um fallido não seguiria a mesma sorte, uma 
vez que seachasse garantido do prejuizo causado 
por esta quebra,» : 

— Foi ainda apresentado na praga outro pros- 

ecto para novo banco, o Banco Commercial de 
Pármihaibuss, de depositos, descontos, operações de 
cambio, etc., com o capital de 6.000:0003000 réis, 
dividido em 30:000 acções de 2003000 cada uma, 
20:000 das quaes emittidas no Rio de Janeiro e 
10:000 reservadas para Pernambuco. Este banco, 
que vai ser o primeiro d'aquella praça, terá no Rio 
de Janeiro registro para transferencia de acções e 
poderá funccionar desde que realisar 10 p. c. do 
capital emittido. No acto da subscripção deverá ser 
feito um deposito de 108000 por acção, ou 5 p. c. 
por conta da primeira entrada. Nenhuma das en- 
tradas excederá a 10 p. c., nem será feita com inter- 
vallo menor de dous mezes. São encorporadores os 
snrs. conselheiro Joto José dos Reis, Luiz de Mat- 
tos Pereira de Castro, Elkin Heine, José Martinis 
de Carvalho Guimarães e Francisco Moniz de Sou- 
za. Já ha muitas acções subscriptas. 

— Foi publicado o seguinte decreto relativo ao 
Banco do Brazil: 

«Attendendo ao que me representou o presi- 
dente do Banco do Brazil, hei por bem determinar, 
de conformidade com o disposto no S 6.º do artigo 
1.º da lei n.º 1:349 de 12 de setembro de 1866, que 
a amortisação das notas do mesmo banco continue 
a effectuar-se, durante o anno bancario de 1871 a 
1872, na razão de 5 p. c. da sua importancia primi- 
tiva.» 

— Em virtude do disposto no artigo 52.º dos 
estatutos da Companhia de Seguros Confiança, fo- 
ram nomeados seus directores os snrs. commenda- 
dor Albino de Freitas Castro, Joaquim José de Oli- 
veira Sampaio e Domingos Xavier da Silva Braga. 

-—Esquecia-me notar uma companhia nova— 
a Sociedade Esonomica de Consumo. Foi approva- 
da pelo governo a encorporação d'esta sociedade e 
approvados os respectivos estatutos. Seu capital é 
de 300:0005000 réis, divididos em 3:000 acções de 
1003000, pagaveis em 10 prestações. Esta socieda- 
de tem por fim «proporcionar a todas as classes e 
principalmente ás menos abastadas da sociedade, 
o malhOE e mais proficuo meio de fazer economias 
consideraveis nas suas despezas forçadas, n'aquel- 
las que se referem aos ai indispensaveis ás pri- 
eira reco da vida.» É (De 
— —' Temos mais. Tractu-se de encorporar uma 
companhia para construir ereto amal desde a ata 
ção de Sant'Anna, na estrada de ferro de D. Pedro 
II, até á villa de 8. João do Principe. O capital da 
companhia é de 1.600:0008000 réis, divididos em 
8:000 acções de 2005000, segundo o contracto ce- 
lebrado entre o presidente da provincia do Rio de 
Janeiro e o engenheiro Raphael Archanjo Galvão 
Filho, e não poderá ser authorisada dentro do pra- 
so de 90 annos a construcção de outra via ferrea 
entre os portos acima designados. 

—Foi aqui muito sentida a morte do commen- 
dador Antonio Xavier Rodrigues Pinto, um dos ho- 
mens mais estimados da colonia portugueza n'esta 
côrte. Era realmente dotado de excellentes quali- 
dades, assaz intelligente e laborioso. Foi um dos 
fundadores do (Gremio Litterario Portuguez e foi 
durante algum tempo secretario do Gabinete Por- 
tuguez de Leitura, 

—L() «Jornal do Commercio», citando o «Glo- 
be», de Londres, diz que alli será cantada na pro- 
xima estação musical a opera do maestro brazileiro 
Carlos Gomes, «Il Guarany». 

— Eis o que se lê nos jornaes de 14 d'este 
mez : 

«Um homem maior de 70 annos, o escrivão do 
juizo dos orphãos, Candido Martins dos Santos 
Vianna, morador á rua dos Barbonos, poz termo a 
seus dias hontem, por volta das 11 horas da ma- 
nhã, disparando em um ouvido dous tiros de rewol- 
ver. Parece que desgostos domesticos levaram-o a 
praticar este acto de desespêco. O infeliz deixou 
uma carta dirigida ao snr. dr. chefe de policia, na 
qual se lê o seguinte: «Já em 81 de dezembro de 
1869 tentei fazer o que faço hoje; peço, pois, ás 
authoridades, logo que eu deixe de existir, que pro- 
cedam a um arrolamento do que houver n'este pre- 
dio.» Ha quatro dias Santos Vianna fez um codi- 
cillo contendo a expressão de sua ultima vontade. 
O snr. dr. 2.º delegado apresentou-se em casa do 
morto, a fim de tomar conhecimento do facto e la- 
crar todos os objectos alli existentes, dos quaes em 
seguida fez entrega aos dous filhos do mesmo fina- 


—Não duvido, senhor, e eu agradeço-lh'o sin- 
ceramente. 

—L(Como O vi sorrir-se, julguei que... 
—Não, senhor. Estava-me lembrando de que 
ha mais opiniões iguaes á sua. 

—(Qra ainda bem! E de quem são ellas? 
—Principalmente da tia Morgan, o snr. cura 
e o snr. mare. À lia Morgan não póde tragar 
Pariz, onde morreu a mai de Marcella, a sua maior 
amiga. Diz ella que nas cidades, como nos cam- 
pos, ha simples trabalhadores, gente remediada, 
ricos e riquissimos, mas de qualquer das classes 
os mais felizes são os que vivem no campo. Os 
mendigos e os pobres encontram aqui mais facil- 
mente quem lhes dê esmola e auxilio, os opera- 
rios trabalho ou meio de esperar por elle e os 
outros socego. | 

— Tudo isso é verdade e direi que em mim 
se dá um exemplo. Aqui nas minhas terras tenho 
o superíluo, .que me permitte fazer algum bem; 
em Pariz ver-me-ia obrigado a passar com uma 
economia pelo menos penosa. 

O snr. cura assevera que nas cidades se 
perde a crença em Deus e a paz do coração. 

— Isso é frequente. E que diz Mathurino 
Gillet? 

—() snr. maire não quer que eu deixe a al- 
deia e diz que vai n'isso 0 interesse dos meus pa- 
tricios. | 

—Bravo !—redarguiu o fidalgo, rindo-se—O 
nosso façanhudo republicano quiz dtipo pela abne- 
gação!—Mathurino Gillet tem duas vezes razão— 
proseguiu o snr. de Beauval. —E" para lastimar 
que as nossas aldeias se despovoem, mas particu- 
larmente a nossa deveria perder bastante com a 
sua ausencia, pois que o meu amigo póde ser-lhe 
muito util, especialmente se se dedicar ao estudo 
dos bons methodos agricolas. Recommendo-lhe, 
pois, que leia esses livros, que ponho á sua dis- 
poção com o meu auxilio sobre qualquer du- 
vida. | 

" Pedro Paulo passava já por um oraculo na 
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do, de nomes Francisco e Candido, layr ando-se o 
competente auto.» 

— Annuncia-se o fallecimento do visconde do 
Serro Longo, em Bagé, e do coronel Joaquim Xa- 
vier Neves, em Santa Catharina. 

— Espera-se n'este porto uma esquadra russa 
ves sahiu de Havana a 18 do passado. Traz o gran- 

uque Alexis. 

— Pelo thesoureiro da junta de corretores d'es- 
ta praça foi entregue na thesouraria da Associação 
Commercial a quantia de 3:5308000 réis para ser 
applicada ao complemento da eschola publica de 
instrucção primaria mandada edificar em S. Chris- 
tovão pelo corpo de commercio do Rio de Janeiro. 

— Falleceu o artista pintor Julio Le Chevrel, 
professor honorario da Academia das Bellas-Artes. 
Era condecorado com os habitos da Rosa e de 


Christo. 
(Continta) 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


GUIMARÃES 12 DE MAIO— (Do nosso cor- 
respondente) — Como additamento & noticia que dei 
na carta passada ácerca do Monte-Pio Commercial 
Vimaranense, tenho a acrescentar que dos 120 so- 
cios que já conta esta nascente instituição compa- 
receram à sua installação 65, dignando-se presidir 
a este acto, como membro honorario do dito Monte- 
Pio, o snr. administrador d'este concelho, fineza 
que a assembleia lhe agradeceu com um unanime 
voto de louvor. Achando-se n'esta cidade o snr. go- 
vernador civil d'este districto, foi s. exe.” convida- 
do, como membro honorario que é do mesmo Mon- 
te-Pio, para assistir ao referido acto, porém 8. exc.* 
não pôde annuir por motivos justificados, que ex- 
poz n'uma attenciosissima carta que dirigiu no pre- 
sidente da commissão interina e na qual mostrava 
os maiores desejos de que está possuido, a fim de 
que esta humanitaria e civilisadora instituição pro- 
grida, para o que sempre o encontrarão prompto a 
concorrer já como chefe do districto, já como parti- 
cular. À assembleia, penhorada por similhante pro- 
cedimento, resolveu ão só por isto, como por s. 
exc.* ter concorrido eficazmente para a approva- 
ção de seus estatutos, dar-lhe um voto de louvor. 
Eis, pois, lançados os primeiros fundamentos para 
uma instituição de reconhecida vantagem, e oxalá 
que ella floresça para amparo d'aquelles a quem a 
sorte adversa abraçar e gloria de seus benemeritos 
promotores. 

— Já os leitores estão ao facto da causa por 
que não foi votado na camara alta o projecto sobre 
o Banco de Guimaries. Encarregou-se de nol-a pa- 
tentear o «Commercio do Porto» na sua «Revista 
politica» de'5 do corrente, Se é verdade o que diz 
o illustre articulista a tal respeito, bem cabidos são 
os seus commentarios. Pela nossa parte aguarda- 
mos ulteriores informações, pois custa-nos a acredi- 
tar que haja quem por pequeninas vinganças ponha 
embaraços a um objecto de reconhecida utilidade 
publica. 

—No extracto de orçamento municipal d'este 
concelho que dei na carta passada faço a rectifica- 
ção seguinte: abertura de uma rua que communi- 
que a de D. João I com a da Cruz de Pedra, réis 
2008000; reparos em ruas e calçadas 1:0125473, 

—A'manhã tem de haver na igreja parochial 
de S. Paio, d'esta cidade, missa cantada, com expo- 
sição do SS. Sacramento, sermão e «Te-Deum», 
pelo feliz anniversario natalicio de sua santidade 
Pio IX. Os vimaranenses, que se presam de nimia- 
mente catholicos, não deixarão de concorrer a tão 
edificante ia né quem meio Maio 


acto. 

—Falleceu no dia 5 do corrente o snr. Bento 
José Ferreira Porto, escrivão de direito d'esta co- 
marca. À sua morte é geralmente sentida, pois o 
finado era um empregado honesto e activo, e um 
perfeito cavalheiro. Ao seu enterro assistiu toda a 
oficialidade do regimento 3 e uma companhia do 
mesmo fez-lhe as honras do estylo, em consequen- 
cia do finado ser condecorado com o habito da 
Torre Espada, graça que mereceu por ter s do um 
dos defensores das liberdades patrias. 

—fez sexta-feira exercicio de fogo no campo 
do Salvador o regimento 3. 

—(Consta que o snr. governador civil d'este 
districto dá no dia 22 do corrente uma reunião, pa- 
ra o que já aqui se teem feito convites. Esplendidas 
como costumam ser todas as que s. exc.* costuma 
dar, vale bem a pena ir Esqui a Braga para gozar 
uma noute agradavel como ha-de ser a d'aquelle 
dia. | 
— Falla-se em que pedira a sua demissão o 
snr. administrador d'este concelho, Francisco Pe- 
dro Felgueiras, 

— À namenidade do tempo fez com que a ro- 
maria-da Senhora da Luz, que tem lugar hoje, fos- 
se bastante concorrida. 

— Tenho ouvido dizer estes dias que as videi- 
ras apresentam soffrivel aspecto e que ainda não ha 
signaes do oidium. Deus extermine este flagello por 
uma vez ! Quanto aos cereaes, estão elles, feliz- 
mente, melhores do que havia a esperar da incons- 
tancia do tempo. Emfim, por ora não ha que dizer. 


NOTICIARIO 


Definitorio.—Devem ámanhã reunir-se 
em definitorio os irmãos da confraria do SS. Sa- 
cramento de S. Nicolau, para tractarem de assum- 
ptos relativos á mesma confraria, 


herdade de Roverin, onde a velha e despotica Ber- 


narda, que lhe vira nascer o pai o considerava - 


como legitimo patrão, na qualidade de filho do 
amo mais velho. Felizmente, esta opinião não of- 
fendia o melindre de ninguem. Gervazio não re- 
punciaria por um thesouro às suas rotinas de al- 
deão, mas Pedro Paulo desejou exemplificar cer- 
tas regras agricolas estabelecidas nos livros e 
Gervazio não hesitou perante as despezas que as 
mesmas experiencias exigiam. O prado onde Pe- 
dro Paulo fez os seus primeiros ensaios produziu 
o duplo dos prados visinhos. 

—Não me admiro do talento do rapaz! Se eu 
lhe mandei ensinar latim!.. 

Assim fallava Gervazio, que havia vinte an- 
nos reagia contra todos os latinistas do universo 
e muito especialmente contra o snr. de Beauval. 
Quanto ao gado, de que o joven pastor era o ad- 
ministrador absoluto, podia considerar-se uma 
maravilha. Não havia rebanho comparavel ao seu: 
os bois e vaccas da herdade de Roverin nunca es- 
tavam doentes; engordavam e medravam que era 
uma maravilha, e tudo isto era muito simples, 
visto que o tio Gervazio mandára ensinar 0 latim 
ao sobrinho. Elle apropriava os alimentos do ga- 
do mez por mez escrupulosamente à temperatura 
das estações e andava em dia com as variações 
atmosphericas, a cujo respeito os creadores do ga- 
do em geral nunca haviam feito o menor estudo. 
Se as indicações dos theoricos pareciam perigosas, 
Pedro Paulo procedia apenas em pequena esca- 
la, consultando antecipadamente o snr. de Beau- 
val. Tractava-se de fazer uma experiencia; dizia 
elle ao tio: 

—Tenho uma ideia, mas não sei se produzirá 
bom resultado. - 

—A vante,meu rapaz! =acudia Gervázio— Tens 
acertado tantas vezes, que vale a penaarriscares- 
te a errar uma. 


(Confina) 


My 


Commissão districtal. — Reuniu-se 
hontem no governo civil a commissão districtal. 
Julgou diversas reclamações extraordinarias con= 
tra o recrutamento do exercito, pertencentes à 
varios concelhos do districto. h .R 

Luvaria Nacional. —Reune-se hoje à 
assembleia geral da Companhia Luvaria Nacio- 
nal, a fim de lhe ser io Cuica dos tra- 
balhos preparatorios, da alteração em alguns ar- 
tigos do Estatuto e proceder à eleição dos diver- 
sos cargos da mesma companhia, 

Concurso, —Perante o tribunal da Rela- 
ção d'esta gados ago aberto concurso docu- 
mental désdo 13 do corrente até 11 de junho, 
para o provimento do lugar 
mesma Relação, vago por falecimento do snr. 
José Correia de Freitas Silva e Carvalho, Os pre- 
tendentes, segundo se declara nos respectivos 
editaes, devem juntar aos seus requerimentos cer- 
tidão de baptismo, pela qual próvem que tem, 
pelo menos, 22 annos; alvará de folha corrida em 
tempo, assim da terra da naturalidade, como da 
residencia; documentos abonatorios do seu proce- 
dimento civil é moral; cerudões authenticas de 
que frequentaram, pelo menos, as aulas de ins- 
trucção primaria, e m'ellas adquiriram saber ler e 
escrever correctamente, boa fórma de letra, prin- 
cipios de grammatica portugueza e de aritime- 
tica até às quatro operações dos numeros quebra- 
dos, e, finalmente, attestados de quaesquer ser- 
viços publicos que houverem prestado. O ordena- 
do d'este emprego é de 24095000 réis annuaes. 

ão tem emolumentos. oo ds 

Vistoria. —A camara municipal foi hon- 
tem-em vistoria á nova rua da Alfandega, a fim 
de resolver definitivamente sobre o alinhamento 
que deverá ter a referida rua no sito cm que 
hão-de construir-se alguns predios. Parece que a 
camara decidiu conservar o alinhamento já tra- 
cado, fazendo comtudo ya ippquen alteração 
na fórma que deve ter o predio que ha-d 
frontar com a rua dos Inglézes. À camara por es- 
sa oceasião foi tambem examinar as obras de 
aterro no sitio da Porta Nobre, para resolver So- 
bre o re porimenho apresentado na sessão passa- 
da pela direcção da Companhia dos Vinhos, rela- 
tivamente ás obras do referido aterro. 

Arrematação de terrenos. —Segun- 
do o annuncio que vai publicado na secção com- 
petente, à arrematação dos terrenos situados en- 
tre à nova rua da Alfandega é a antiga rua do 
Reguinho, e entre à rua da Fetraria é o largo 
em frente das igrejas de S. Francisco, que devia 
- verificar-se amanhã nos paços do concelho, ficou 
transferida para o dia 23 do corrente. 

Escolha de terreno. —Ilontem de ma- 
nhã o snr. administrador do bairro occidental e 
respectivo escrivão, 6 os snrs. engenheiros Kopke 
de Carvalho e Alão Pacheco, foram em vistoria 
á freguezia de Lordello, a fim de escolherem O 
terreno que melhores condições oferecesse para 
o estabelecimento da eschola que deve ser instI- 
tuida com o legado do benemerito conde de Fer- 
reira, ultimamente concedido à junta de parochia 
daquela MESA. O sara ado 

Exames. — Contintam no Lyceu Aicihua 
os exames de instrucção primaria, para admissão 
- ao Iyceu. Até houtém foram examinados 128 alu- 
mnos. a JE 


vigorar um novo horário para o caminho de fer- 


ro do norte e 


a) 


Gaya), dous: 
6h, 30 m.d hã, que ga | 
sh VR À, À 1 j y u À, as N 0h, q ; 
“troncamen rn ea Lisboa, às 9 
da noute; do correio, às | HA 30m . da tarde, que 
chegará à Aveiro, ás 7h. 16 m., a Coimbra, às 
h. 52 px. ao Entroncamento às 12 h. 30 m., € 
Lisboa ás 5 h. da manhã. ss 

Ha mais dous combóyos (mixtos e mercado- 
rias) que sahirão: de Lisboa, ás 10 b. da manhã, 
e chegará ao Entroncamento, ás bh. e 15 m. da 
tarde, com carruagens de 1.º, 2.º e 3.º classt alé 
Santarem, onde chegará às 2h. e 39 m. da tar- 
de, (de Santarem até 0 LR Ge 08.º); 
do Porto, ás 11 h. da manhã, e chegara a Coim- 
bra, ás 3 . e 46 m. da tarde, 
de 1.2, 2.2 e 3.º classe até Aveiro, onde chegará 
ás 2h. e 21 m. da tarde, (de Aveiro até CGom- 
bra, só de 3.º classe). | 

Policia correecional.—Foram hontem 
julgados no tribunal do 1.º districto, em policia 
correccional os nove individuos que foram presos 
na noute de 25 de dezembro de 18069 por occa- 
sião em que no theatro-cireo da rua de Santo An- 
tonto se representava uma peça intitulada «O Nas- 
cimento de Christo» ,0s quaes eram aecusados do cri- 
me de desobediencia e damno causado - por essa 
occásião no dito theatro. Séte dos réus foram ab- 
solvidos e dous comdemnados; estes ultimos fo- 
ram os surs, José Manoel da Silva e Antonio do- 
sé Pereira de Azeredo Lobo. O primei foi con- 
dempado em 13 dias de multa à razão de bi 
réis por dia e o segundo em 10 dias de multá, à 
razão de egual doq am custas do 
processo, aftendendo a algiimas circumstancias at- 
tenuantes que lhes foram Dorada Foi juiz 0 snr. 
dr. Costa Rebello, delegado o sur. Ur. Castro e 
Mello, adyogádos dé détezá 
cisco dé Paula e Vasques de 
o snr. Alvares. 

J ulgamentos. — No tribunal.do 2.º dis- 
tricto deve hoje ser julgado o réu José Antonio 
de Rezende, natural da freguezia de Arquea, co- 
marca de Estarreja, accusado do crime ; olfen- 
sas corporaes. E' juiz o spr. dr. Vieira da o 
delegado o sor. dr. Silva Mattos, advogado de de- 
feza o snr. dr. Francisco de Paula f escrivão, O; 
snr, Victorino Magro. No tribun | do 1.º distri- 
cto deve âmanhã ter lugar o) gamento do Téu 
José Pinto, almocreve, natural do lugar da Pou- 
pa, concelho de Paços de Ferreira, U réu 6 ac 
cusado do crime de olfensas corporaes, feitas na 
pessoa de Francisco Igrejas, E lito bespanhol, 
morador na rua de Cima de Villa, causando-lhe 
impossibilidade de trabalhar por espaço dé 20 
dias. E' juiz o snr. dr. Costa Rebello, delegado o 
sur, dr. Mageido; advogado de defeza o snr. dr. 
Vasques de Mesquita e escrivão o snr.. Alvares. 

Por suspeito.—Foi ante-hontem preso 
José Correia, de 20 annos, natural de Sai pot 
se tornar suspeito. Foi entregue ao snr. adminis- 
trador do bairro oriental, por se desconfiár que 


. 6a Lisboa, à: 


a 


“e snrs, dis. Fran- 
Mesquita, e eserivão 


seja refractario do exercito. 

Por catisa de writ porto. — À policia 
prendeu ante-hontem Manoel Goncalves, de 25 
annos, carreteiro, natural de Paraúhos, como 
causador da morte... de tm porco. O'caso pas- 
sou-se do segiinté modo: Manoel Gonçalvés sé- 
guia pela Ribeira guiando 0 seu carro, quando ma 
mesma occasião passava tambem Joaquim Vieirá 
conduzindo um perco. O cabeçudo animal onten- 
dendo que não era a elle que competia desviar- 
“se, atravessou-se dianté do carro, Ne: o sendo 
visto por Manoel Goncalves ou não podeiido este 
«uster 08 bois, foi colhido por uma das ródas, 
lhe passou por cima, deixando-o logo morto 
porco valia uns 28800 réis. | 


de bastante gravidade, porque ficou com os bei- 
dos ADA tortados ao meio, motivo porque não 


fo guarda menor da| 


io que ha-de de- | 


Novo horario. —Desde hoje principia a | 


leste. Pelo novo horazio deixa 0 com- |, 


mixto, “ás 
Aveiro as 


m., do ED- 
d "À 


* |avaliar 4 sumpt 


com carruagens | 


01 -  — No dia 11 de 


qi mna 


óde falar. O infeliz acha-se em teetamento no 
ital da Misericordia. 

ne e ODE JR de manhã, na fre- 
guezia de Mosteiro de Canedo, proximo de Cres- 
tuma, travaram-se de desordem Manoel Serra e 
um filho dê Francisco da Silva Estrella, resultan- 
do da contenda ficar este ultimo ferido com uma 
navalhada no braço direito, em consequencia de 
ter acudido em soccorro do filho, O ageressor 
ste evadir-se e 0 ferido deu hontem entrada no 
hospital da Misericórdia, onde ficou em tracta- 
: : 

- polícia 
civil foram presos ge seguintes individuos: | 
José Gonçalves, por indocu- 


Asylo de Mendicidade. —No mez de 
abril-findo a receita do Asylo de Mendicidade foi 
de 1:0049995 réis, incluindo um saldo 
8383395, que passou do mez antedente. “A des- 
peza importou em 53485850 réis, passando por- 
tanto para o mez actual um saldo de 4698545. 
Às verbas de receita foram as seguintes : 

- Recebido do snr. governador civil pela contri- 
buição imposta à empreza da praça de touros da 
Boavista, 208000. Liquido do legado que deixou 
ao asylo o snr. Manoel José de Souza Araujo, 
1008000. Dinheiro recebido da sur.* D. E. V., suf- 
fragando a alma do sur, Diogo Rodrigues Vianna, 
185000. Do snr. xx», suffragando a alma de seu 
pai, 48500. Do snr. Wenceslau de Souza Pereira 
Lima, suffragando a alma de sua avó paterna, 
95000. De uma senhorã anonyma, suffragando à 
alma de seu pai, 138500. Producto da venda de fa- 
relos 18 o 4 k 4 ; o Min 4 | 

à) movimento dos. asylados no referido mez 
foi o seguinte; | 13 3 Sb ' 

- Homens; Existiam no asylo 98—Entraram 7 — 
Sabiram 2—Falleceu 1—Foram para o hospital 11 
—Vieram do “hospital 5— Ficaram. existindo 96, 
No hospital existiam 15—Entraram 11— Sghiram 5 
—Falleceram 3—Ficaram existindo 18. — Mulheres: 
Existiam no asylo. 134-—Entraram 7—Foram para 
o hospital 14—Vieram do hospital 9—Ficaram 
existindo 136, No hospital existiam 23 —Entra- 
ram 14—Sahiram 9—Falleceram 4—Ficaram exig- 
tindo 24. ; 

Carhinhos de ferro. —Na semana de- 


4 | corrida desde 23 de abril a B de maio corrente, a 


receita total aproximativa dos caminhos de ferro 
portúguezes foi de 243418078 réis, sendo 
10:79 PE is Pr 
O transporte de mercadorias pela grande veloci- 
dade, e li:9ag 789 lambe da desporo de 
mercadorias pela pequena velocidade. À receita 
total igualmente aproximativa em identica sema- 
na do anno passado foi de 23:282$398 réis ha- 
vendo Portanto na deste uma dilferença para 
máis de 1:0613730. | 8 - 
Me ge 

| o de ores d,. 
ta ão 1.º e ad 2.º districto. dous subalternos de 


by Goasit 
Drtilds 


caçadóres 9. A guarnição é feitá por ihfanteria db. 
Dr- | 
tértâmentaria delle, foi acclamiada imperatriz rei- 

nante de Todas as Russids com o dd de Cathari- 


“Notiéias do rério. — Em diversos jo 
ia do o Orton is ala ADA 
viixsa—Da «Aurora do Lima» de ante-hoa- 
tem : | | 


e, Ergitta GM eua + EM) p= 
* «Os ratoneiros não cessata de praticar as suas 


elo snr. JORO 
; soma podem os leitores 
' edifício, quê se erô sorá 
o primoiro da provincia. o dk die! 


803000 réis. 


”, 


-— leem contivuudo as representações no thea- nã 


tro d'esta cidade dulas pelos actores Dias e Ama- 
ral. Ante-hontem subiram á scena as comedias «Os 
nedieos. e «Zé Cahaias, Houve applausos e en- 
chente. | Ss 
“E! no domingo proximo a grande romsria do 
Espirito Santo, no Bom Jesus do Monte. Se o tem- 
po se conservar como tem estado, deve aqui con- 
correr muito puvo, como é costume.+ po! 

> ávemmo=—Do «Districto de Aveiro» de anto- 
hontem: ab obpsct atrsenfgar sed mto) 
“ «No sabbado, pelo inecio dia, deu entrada nas 
cadeias d'esta tidade o célebre Carriço, de Aguada 
de Cima, d'este distrieto, author do assnssimito da 
infeliz Curlota, de que demos circumstantiada noti- 


cia no nosso ultimo numero, O preso vinha acom- | 


panhado por uma força de tropa éstacionadh nesta 
cidade, commandada por um cibo; acompanhava-d 
tambem o digno regedor de Agueda. 

— Vetificow-se' hoje na Vista Alegre .a feira 
mensal que alli costuma ter lugar no dia 13. Este- 
ve bastante concorrida, apparecendo no merendo, 
nléim de gado suino, cerenes e outros objetos. ISffé - 
ctunram-se por isso imuitás e valiosas transac- 

ues, , . oe Easy | 
j — (O) tempo corre propício À ngricultura, & por 
ao os lavradores dos nossós sitiós trabrlhaax com 
uidado nas sementeiras 
nos terrenos buixos. Dt oa | 
- abril proximo Era entrou 
o caminho de ferro na estução de Avêiro o gnr. 
osé João Correia, natural de Alquerúbim, mas re- 
idente na rua da Torrinha, no Porto, e no mesmo 


arro sentou-se proxiho q elle uma mulher que, pe-|. 


us súas maneiras e trajo, parecia uma senhora de 
temerada educação, mas por fim: saliu-lhe uma la- 
dra finiseima, porque teve q habilidade de, na via- 
gem de Aveiro a Villa Nova,tirar-lhe do bolso direi- 
to das calças un perte-monnaie com 65500 réis em 

uro, e, depois de lhe tirar o dinheiro, tornar amet- 
ter-lho o porte-monnaie no bolso, sem o snr. Correia 
gentir. Ultimamente soube-se que esta mulher é 
companheira dVaqnuelle individuo que se acha preso 
por um roubo de 60 libras, que ha pouco se faz no 
comboio.» lo Aa-NTTOS TF « | 
A respeito do rei Amaden.—Segun- 
do refere um diario francez (note-se, & provenien- 
cia da noticia), por occasido de uma feira ane hOu- 
ve em Sevilha o conselho municipal do cidado man- 
dou dolteas br Cimá dá de o edificio tmunici- 

al di diático ot ai E M Vi, fi 


náeis foráii & noto il amirindas à gaz. As lottriis 
queriam dizer Atnadeul é Maria Victoria, porém 


og anduluzes traduziram o distico do seguinte mo- 
do: «A Italia mo Yuelvos (volto pará Italia). 
— Successos da China, — Escrevem de 
Hong-Kong 0 seguinte a um diario estrangeiro; 
«Tem continuado o julgamênto nas 1 TA Phi- 
lippinas dos individuos implicados na revol 
tar de Manilha. ' o cs ER condor A 
4 pena ultima um soldado e tres padres, que rece- 
Had à morte por meio dé estránigálaçho: 
do e dous dos | 
vistenciá, porém o tefeéiro padre, quândo o collo- 
carim sobre o fatal instrumento, resistiu por tres 
vezes RO CAITASCO, COMO BO esperasse por um. inci- 
dente que podesse salyar-lhe a vida. N'um d'essos 
momentos, efectivamente, o povo pareceu manifes- 
ar uma terta agitação, notando-se algum movimen- 
na massa; à ordem de apressar a execução foi, 
porém, dada logo e alguns momentos depois 0 con- 
innado não éra mais do que um cadaver. Desde 
cus motiênto fóratn adoptadas as médidas convé- 
mientes para reprimir qualquer desordem.» q 
— Um pedaço da columina Vendome. 


a 


—Lô-se o seguinte em uma folha franceza: 
-, «Chegou ha dius. Be lim úra pedaço da colu- 
v nda POR um BuIsso AO eneral 
de Wi |, tendo o peso de 3 libras é 6 on- 
tinham estabelecido uma prat- 


column 
muito do rigor hos últimos momentos da Íucta, al- 


da Ed 
epois 


es, procedeu-se a minuciosas buscas, em 
o du bllhes Hb cltisoBuit entdhbiár-to & 


€ VISI- 


JE ta vá 
| JULGAME 
| Acobra de pedreiro do novo edificio dos or-| 


“do milho, principalmente |. 


a mli- | 
as. 444 
nados |. 


O solda- |. 
padres soffreram a execução sem re-|. 


parte dos fragmentos do monumento; apenas cinct 
escaparam a todas 98 investigações; quatro foram. 
levados para. og Estados-Unidos e o quinto acaba 
de ser dado pelo seu possuidor ao general de Wil- 
denbruch, como Econiação de velha amisade» |. 
Mespanlia. —Não recebemos hontem nem 
ante-hontem folhas de Madrid. do Bu 
| O snr. ministro das obras publi- 
cas. — Chegou hoje no comboyo do correio o 
snr. ministro das obras publicas, Antonio Cardozo 
Avelino, 8. exc.* foi esperado na estação das. 
Devezas pelos snrs. governador civil, secretario 
geral, e official-maior, general da-divisão-e-seu 
ajudante, commissario geral de policia, adminis- 
trador do bairro oriental, director das obras pu- 
blicas e varias outras pessoas. O snr. Cardozo 
Avelino foi hospedar-se para casa do snr. dr. José 


«| Moreira da Fonseca, À visita do snr, ministro das 


obras publicas a esta cidade tem por fim não só 
assistir á inauguração do caminho de ferro ame- 
ricano, que hoje se deve verificar, mas tambem 
examinar o local em que deve construir-se a pon- 
te do caminho de ferro sobre o Douro € estação 
da margem direita do rio, assim como para se 
occupar de assumptos relativos ao caminho de fer- 
ro do Minho. E” isto o que nos consta ácerca do 
fim da visita des, exc,* Com o snr, ministro das 
obras publicas veio o snr. José Victorino Damazio. 
Caminho de ferro americano. — 
Em resultado da vistoria a que se procedeu hon- 
tem na linha ferrea do Porto a Mathosinhos, de- 
cidiu-se que os carros da companhia proprietaria 
da mesma linha não partissem hoje da rua dos 
Inglezes, como se tinha destinado, mas sim da 
Porta Nobre, | | 
Exercicio. —O regimento de infanteria 18 
andava esta manhã em exercicio no campo da Re- 
generação e manobrava sob o commando do snr. 
tenente-coronel, quando principiou a chover; em 
consequencia disto não terminou às manobras. 


EXPEDIENTE 


"Cartas dirigidas d administração d'este jornal, 
recebidas em 14 de maio 

Amarante—dos gnrs. Azevedo & Irmão 

Viaina—do sor. J. J. de Castro. 


pó syetma 


Noticiário religioso 


BPHEMERIDES PARA 1872 (BISSEXTO) ) 
| Maio—31 dias | 
Quinta-feira 16 — Oitava da Ascensão do Se- 
nhor. 3. João Nepomuceno, martyr. Rito dúples; pa- 
ramentos de côr branca. ia 
Lavaperenne— Na igreja de 8. Pedro de Mira- 
gára, má à Misericordia é na capella das Almas dé 
ânta Catharina. Eca ot 


Prificipio da atrora 453 h.e 8 m. Nascimento 


do sol 48 4h. e 55 Occaso 48 Th.é5im. 


Commemoração historica— Falecimento de Ca-|. 


tharina TI, imperatriz da Rússia. —A vida desta so- 


berana offerece um dos mais singulares exemplos do 
cápricho da sorte, pois que da máis humilde condi- 
eleyadá do thróno da Russia 
pelo imperador Pedro I, que ficoh enlévádo na sita 
formosura, quando Ih'á trouxeram captiva na toma- 
Por morté de seu ma- 
Aedo é ein virtude de disposigio |. 


ção foi de improvis 
da dá cidade de Marienbutgo. 
cido, no ahhio de | 


sépia & *-b 


nã 1. Falleceú n'éste dia, ahno de 172 

ES O SEDA 4 go. ; 

| Movimento das 
mo dia 


13 de maio 


Entraram: Antonio Quintas'eé Manoel Ferreira 
“Araujo; vicram de Santo Thyrso, já sentenciados & 


degredó por 4 anos; pelo erime de 


a) 


TRIBUMES 
Relação dé Porto 


.+ “Sessão de 14 de maio 41404 


furto. * 


o =. 


ae so amendo 


AMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 


Trad De o 


— aut “Eu a . FR” 

fis & . A é VE ras ado e USE o8l Gi Fans 
Craveiro. (' = | t “lados Iê “ 
Vianna, OM. P. — e. José de Preitas, o «Qui- 


js». | 
Sabugal. OM, P.—e. Antonio Dias e outro. 
| AGORAVOS 
Barcellos. José Silverio Baptista do Abreu —c. 
Manoel Ignacio de Amorim Novaes, mulher e ou- 
tros. . | o u 
vo Coimbra. José Augusto de Oliveira Padua— ce. 
Antonio José Borges edutro. 
DISTRIBUIÇÃO 
jeago 4 ritos eis 
Porto. José Augusto de Campos, filhos e outros 
—e. D; Mini Leopoldina Pereira da Silva Lencas- 
tre e Menezes — juiz Mendes Affonso, escrivão Sar- 
mento. 
Porto, Henrig e José de Oliveira—e. Ermelin- 
da Joaquina—juiz Gral les, peaiivão outinho. 
'alença. Joio Antonio da Rocha Pereira é ou- 
tros — c, & junta de parochia da fraguazia de Villa 
Nora da Cerveira e outros — juiz Rocha, escrivão 
Albuquerque. 
Ginimardes: 


Manoel Joaquim de Almeida e mu. 


= - 


lher—e. José Antonio Machdo e mulher —juiz Sar- 


Maria Isabel Teixeira, no 
Teixeira — juiz Souza, 


mento, escrivão Cabral. 
| Pezo da Regoa. D. 
inventario de Marcos Jos 
eserivão Sarmento, | nd 
Celorico de Basto. Bernardo ponçalçes Mas 
POrtimif bacharel José Joaquim Teixeira da Mot- 
ta—jui: Oi eira Baptista, Encrigão, outinho. .. 
o, uimarães. D. Maria Marti a Moreira E Sá e 
marido — c. Christorão José Fernandes da Silya— 
juiz Velloso, escrivão Albuquerque. | 
Poyoá de Lanhoso. Francisco de Jesus Coelho 
— e. D. Luiz Antonio de Ássis Mascarenhas — juiz 
R. Abranches, escrivão Cabral, as 
Villa do onde, OM. P. —ce. D. Rosa Marin 
Lopes de Sá—juiz Leite, o Sarmento. 
Villa Nova de Famalicão. Francisco Ignacio 
de Aguiar Pimenta Carneiro e mulher—e. José Ber- 
nardino da Costa e Sá — juiz Carvalhaes, escrivão 
Coutinho. 
"4 Porto. D. Maria Rita da Silva Telles—c, Flo- 
rindo José Teixeira de Carvalho — juiz Moura, es- 
etivão Albuquerque. 
| AGGRAVOS | | 
— Cabeceiras de Busto. Mariá das Dôres e Al- 
tido. Mr d Aútonio de Medeiros Feio —juiz 
sirhas por impedimento Amáral, escrivão Coutinho. 


o + Villa Nova ds Foscôa. O M..P. — e, o juiz de 
Hireifo dy Sarmento, escrivão Albuquerque. 


“Marco de Cinavezes, José Monteiro. mir 
pie — e D. Maria José Pereira Monteiro — juiz 
otiza, escrivão Cabrál. 


hAroted. O-M. P. — e. Antonio Diás do Valle 
usrésma — juiz Oliveira Baptista, escrivão Sar- 
editor tis Su | | 

Barcellos. Antonio Joaquim Pinheiro—c. o M. 
juiz Velloso, escrivão Coutinho. 


Teibunal do Comercio do Porto 


Sessão de 2 de mais 


1h 4.4 


8, 
Silys, 


t 

seguintes: | 

“ —A. José Vieira Rebello, d'esta cidade—RR. 
Anna Rita de Almeida e seu filho maior Antonio. 
O author, na qualidade de dono & portador de 
duas letras no montante de 6545985 réis; neceites 
por João Pranciáco de abram pede que os réus, co- 
mo mneeiros c herdeiros do aceeitunte, sajam conde- 
mnados a pagar a importância d'aquellas letras, Os 


réus não contestaram é o dr, curador nomeado 40) verê 


rúli menor contrariou por sit Ouvidas às tes- 
temunhas produzidas pelo author, o procurador 
d'este ofereceu o merecimento dos antos. O dr. cu- 
rador defendeu o réu menor. O snr. juiz relatou a: 


cidade—R, Antonio Augusto de Ereitas Guimarães, 
hoje fallidi e repregênt o pela ddr, scal de: 
su FAR A: á RR Ri: 

as côntas que 


cadeias da ielação 


“CM. 21 
“198 milhe 
pe 


: Ra 


“ —4A, D. Balbina Clara da Costa, viuva, d'esta 


Nesta atgão a duthor BU 
o réu prestou relativame 
cio de vinhos que com cell A 
o mesmo réu 6 credor da authora pela quantia de 
10:8578037 réis, e pede que, visto não serem exa- 
ctas e verdadeiras as contas prestadas, nem confor- 
mes à escripturação respectiva, seja julgado extin- 


cto aquelle saldo e conde oxtua pagar-lhe 
À quanto do Deda a 9 PUdLS O uliiciramentá 
se liquidar em face da escripturação, pretendendo 
demonstrar em seu libello a exactidão do saldo que 
pede. O réu contestou os artigos deduzidos, susten- 
tando que às contãe préstádas cram exactas o ver- 
dadeiras, e pedindo em reconvenção que a authora 
fosse condemnada a pagar o. saldo 
tas demonstram. À causa foi submettida ao juizo 
de arbitros e estes julgaram ver verdadeiro o sáldo 
que o réu pede. Estando presentes 08 livros da es- 
cripturação e depois de lidas as principaes peças 
do processo, foi concedida. a palavra ao snr, dr. 
Cerqueira Gomes, dE gado da authora, o qual gus- 
tentou a procedenci E acção, Fallou em seguida 
o snr. dr. Alexandre Braga, advogado do réu, pu- 
guando pela procedencia da reçconvenção, Como a 

ora estivesse bastante adiantada e os advogados 
pedissem novamente a palavra, o shr, juiz levantou 
a sessão, ordenando que continuasse no dia imme- 
diato, pelas 10 horas da manhã. 


“PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto | 
delal3demaio........ ve...  92:5028889 
Idem no dia 14....csesmeneserereo  1O:BTBEICO 


108:1818249 
|  atuimandidioi os 
Despachos de exportação 
Maio 14 | 


e 


RIO DE JANEIRO — Na barca Clementina, | 
A. J. de Oliveira Machado, 1 caixão com calçado;1 


J. R. de Magalhães, 8 barris com prezuntos; dJ, E, 
Dias Guimarães, 2 caixões com calçado; M. M. Ma- 
rinhas, 8 barris com peixe. his 
DEM— Na barca Claudina, D. F. Rodrigues, 
4 caixões com salpicões, su 
- IDEM— Na barca Novo Silencio, J. V, de Mi- 
randa & C.*, 207 litros de vinho; J. F. Guimarães, 
1 caixa com calçado e 1 dita com chapéus; M. G 


Soares, 133 litros de vinho, . | a 
| PERNAMBUCO No brigue Triumpho, J. M. 
Ferreira, 6 caixões com linha, ss 
- IDEM—JNo brigue União, D. R, de Souza Pin- 
to, 10 toneladas de pedra de lousa. 

- PARÁ — Na barea Amazona, Li. 8. Pinto, 40 
pacotes de archotes; J. F. Pinto, 4 caixões com mo- 
bilia; D. F, Rodrigues, 3 barris com prezuntos; Com- 
panhia Garantia, 1 cunhete com chápas de seguro, 

- RIO GRANDE—Na barca Ourense, A. L; Go- 
mes Lima; 3 caixões com calçado. 

— LONDRES — No vapor ing. Zephyr, Roberto 
Reid, 1068 litros de vinho. a TUE 
IDEM — Na barca ing. Consnl, C, Covarley & 
Ca, 2 caixas com diversos objectos. 
BRISTOL— No vapor ing. [xia, J. Insna, 100 
canastras som ervilhas o 100 caixas com Inranjás; 
A. J. da Silva Rosas, 150 ditas com ditas; Gu Gar- 
rard; 4808 litros de vinho: so sus 
HULL-—No brigue ing. Princess Royal, M. P. 
Guimarães & Son, 594 litros de vinho; D; M. Feuer- 
heerd Junior & C.2, 7615 ditos de dito; A. U. Arhu- 


És 


jo, 2671 ditos de dito; Morgan Brothers, 6876 ditos | 


de dito. - no 
SOUTHAMPTON—No vapor ing. Magnet, L. 
Brocheton, 1248 litros de vinho; C. Ooverley & Cx, 
27 caixas com ovos. O , dia 
HAMBURGO—Na galeota hol. Jeltina, L.Bro- 
cheton, 66 litros de vinho. | ' nie tada 
QUEBEC—No lugre Mentor 2º, M. R. de 
Araujo, 10684 litros de vinho. tm 


volumes. 
Pais, oa sboameta F oba 
- M. 214—Lisbon, hiate Rio Douro, mestre 
Vicente, 160 carradas de barro, mute a 
C. M. 215—Pigueira, hiate Bismark, mestre 
Neves,8 barcos de pedra de cal. 
C, M. 216 — Portheawl, vapor ing. Ixig, cap. 
Langford, a H. Keudall, 795 feixes e 8:065 barras 
e ferro... | oi] 
"GM, 217—Liverpool, vapor ing. Douro, cap. 


Armstrong, a.P. Chamiço, Filho & Silva, 892 volu-| | 


mes com tuzendas e diversos generos, e 70: tonela- 
das, 8 quintues, É arroba e 14 arrateis de ferro. 
fo 1, 218 — Rotterdam, galeota holl. Dank- 
baarheid, Ep. Berg, n E. Kebe & C., 228 volumes 
com quinquilheirias, louça, vidros, stesriana e ou- 
tras per poponias hola nã eh 4 
— CM. 219—Liverpool, barca. Josephina, cap. 
Árnellus Junior, a M. P. Penna & C., 259 tonola- 
das de carvão de pedra e 10 caixões com metal. 
Acrescimo 6 volumes com. varios generos e 39 pe- 
ças de louça, 


O M. 220—So al, 
mestre Asturiano, VENDO litros de sal, e 952 saccos 
com trigo, arroz q tremoços. cms ss 
ol 22] —Eigu ira, hiate Grande Baptista; 
mento é, ! SrEos e pedra de cul, | 
o CM. 222—Tdem, hiato. Novo 
uma porção de pedra de on sy: 
1. 223—New-Castle, barca ing, Ruby, cap. 
Bram Penny, 424 toncladas de carvão de pedra, 
32 barras de ferro, 1:000 tijolos e 6 barricas com 
soda, | tem 
Completa descarga 

— Maio 14 | 
SETUBAL -—Lugre Mentor 2.º 
LISBOA —Hinte Rié Douro 
PENICHE—Cahique Senhora da Saudo 
FIGUEIRA—Hiute Bismark 
ROTTERDAM— Galeota holl. Dankbaarheid, 


Pediram licença para sahir 
PRÍSTOLL Va 68 Ti, ad | n oinogs 
CAMINHA Chbiquê Sénhora dá Sátida 


FIGUEIRA Fikte Bigmark 
IDEM —Hiatée Rio Douro. + 


Ho 4 


cóntiuito 


setnieros despachíúidos para 


“ 


eim Miragaya 
09 | DADO IR 14) CIO Mito Ap 

Arroz 730 saccas— Assucar 7 quartolas, 1 bar- 
rica e 52 saccos—Cerveja 6 cascos-Parinha de tri- 
go 185 saccos—Queijo 74 caixas. sb SM) 


Mercado do Porte sua 
Prego por que se venderam nesta vidadé em tá de 
maio o» seguintes generos 


Trigo da terra....... or 17,95 lit. 5980 214009 
ng are per ARS A EE : 80 
» barbella.,...... > 4 ATOO 
» ribeiro...... a ; » sm à 8940 
Milho dá terrá....... 5 BASO a 8490 
CREIO. SS. sabado , 8580 a 8540 
Feijão brânco.....1.. , S750 a B760 
> vermilho. eu... b &700 A 8720 
; odado Êo Ee ATI o Sado à Sião 
» frade mf Ss Ro “Ê a 
» . amarelle.,... 2 Ç d 
COGAGM . soro po sm pis ; o a 
Párinhh de milho............ 4500 ag 
Bitatãs (14,688 Kilog.).. ...... 84004 8420 
Axrbita (por 25,44 litros)... ...: 33900 a 35950 
diinirósios di alfandega de Libros 


é Southampton — Vapor Neva, com volumes di- 


que cssas con-4 


1 [ - PF pe gdtrd As do Banco R Jo 
A TBUUU: 2130 t de pen, à n 
DSO dito, é dó ICO 
Í 
de | dito à diversos prasos. | 


binte- Novo Luz do Din, | 


Silencio, mestre | 


a Be, n+ “ 
cindas sobre a posição 


Ipipas tinto e 337 branco. Fitâm em ser 


e do 
[quote Gironde, dutado de 5 d 
| endo, em consequencia da vontade de algun 


TE 2 e 
Hamburgo — Vapor Bahia, com gomma, untô, | que 


charutos, comestiveis, farinhas, espadas, espingãr- 
das, cerveja, agua mineral, tubacos, drogas e volu- 
mes diversos. E o b: E: 

Londres or ia, com azougue, Br- 
or RO dra “Japão, enxofre, enpinah 
das, stearina, , pelles, feltro, aguar- 
dente, oleo e volumes diversos. 


eixo o azeite da dio. e cr cs ç 
' Ja pe Forenuig, com earvão de pedra. 


Sywansca—Patacho Christiant, Com dito. 


De Sines, Figueira, Setubal e Aveiro — Vinho 
trigo, milho, Arroz, tamissa Iarânjas, órtiça “ma- 
deira de pinho, cimênto, taboas & volumes d versos, E 


Conselho geral das alfandegas 


erre — RESOLUÇÃO N.º 701 
O conselho geral das alfandegas: 
- Visto o recurso que interpoz Luiz Manoel 
Costa, da classificação que foi dada na alfandega 
AD 
Lisboa a 2 barricas com assucar, marca 0%, proce- 


Ed dida à ai Y y (] 
dentes de Demerara, pelo navio Perseverança, con- 
tra-mãrca PER É sad né 

Visto e anto dá conferência dos yerificadores; 
Vistás 44 amostras que acompanharam o re- 
curso; | 
 Vistoo artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bre de 1860; | 


Considerando que o Assucar que motivou o re- 


"Rio de Janeiro 32 de abril. 
BOLETIM DE DA 22 DE ABRIL | 


não É Elag menos «Jisongoizas-. uantoçãos 
expo 0 0 | 
abinttção EA epstume 4 > RA se A a ad 


sÓ Or gema do 


DIO Dor GMIpIMA be pissao os 
RR aa PÁ! a 


. 


r 


entaram os. ad 


À : | 
ouxid qua ara BS pregos | 
Es jo Eis e E - o pad) 


dia 13 ini 
E pura 93 “945980. De ia %) 
depo er 


960 é É 
ja “de ter O merendo exportado nova del 
fração! os preçús conserviitatn-se em alta gradual 

e 958900 até 95960 a dinheiro; 'Fez-se uma yênda 
ii pro, fia dirilo, pinta éligrino nacio- 
al alcânçou 12 p. e. de premio. ÀS apolices glres 
de pe foram negociadas * dinheiro, dê 150158 
, al =D Assim cmo a T do rt stiImo ] - 
nal de Rs ds rei 5 de L 125 3000 é 151302001, 
ARS Lado is 


fechando » 1:1 
O miereado 


: =) e 


cehando à 
onal” de 4300) 
6300 é 58590 
A 18 do corrente tambem foi apresentado ná 
praça o prospecto de uma companhia de seguros 
máritimos, denominada Preyidente, com o capita: 
d dna ABONO, dividido. em 50:000 acções de 
10 as una. À primeira emissão É sómente 
g é a acções. Ás Acoiia foram to as subscriptas 
e logo que appareceram álgumas cautelas na p 

Gob pagos Os preços de 00 38000 de pro 
oito oe = Tt e A A ir 
Pot deerato n.º 4:920, de 80 de múrço do cor- 
rente anno, foi authorisada à companhia de ségiros 


No, 


| do Banco Nac 
35000 dito 2 dinheiro, e à 53509, 


ÇA 
10, 


“| maritimos e terrestres Confiança 4 funetionar, e ap- 
Tr b. 


provados os seus estatutos. done vhs ccsidl 
- Começaçum no dia 16 as entradas, do capital 
E Com 


panbia Guanabara, cujo im é abastecer de 

erca Rio de J leo Seu enpita é de 
em 3:000 acções de 2004000, 
distribuidas. As entradas foram fei- 


eixo o mercado do Ri 
00:0003000, dividido 
qué estão tadas 


95000 de premio a dinheiro, à 
saca atô TANO de dese; nto, a dia pior 
se tambem algunas vendas a praso largo de 2050 
a TOC dE fot NE DIAS, fai do SOAM 
Notou-fe ém alguns dias desta quinzena al- 
guma diMeuldade tia realisação de destontos; ul- 
timamente, porém, o mercado estevé thais folgá- 
dó eas taxas na praça regularam de 6 a 3 pes 
as fuzis do Banco do Brazil não, sofirerum ulte- 
EuÇ D.. 7 
Damos, 


em seguida noticias mais. eiroumptam. 
dos nossos mercados, 
EG 4 IMPORTAÇÃO o cita eob 07,7 
AZEITE DOCE—As entradas, do de Portugal 
inrem obindantem a qo Canteibuto Fulto «PAR à 
oathia é frouxidão dos preços, que regularam. do 
SBOBODO TE SGA QUO. O RIR dA Mat ARG 
de 9000 a 9500 6.0 
por duzia de garrafas. 
prido. 


Po 2, 62000. 4 EdiNO 
ETR focha muito sup- 


“SAL = Foram abuhdantes ná entradas de todns 
as protedentias, Tres cárgas a chegdr forim'ófré- 
recidas à vonda é renlidadas com péquona modifi- 


— |cação nos preços da eli e me 


s compradures recusaram págar -aquelles préços. 
op mtos «dos fretes, 
es | 

alqueire. é 


háta depreciação À atiribuida-A faltado pavios pá- 
ao io RAN hop Pregop, Ali A 
cam por vender tres grandes lotes dos navios For- 
Eid, AdimiPável e Nova Va Cota os de 18000 
A LHOBO por , Fr eai e 4 ea 

“+ VINHOS—Venderâm-se partidas regulares de 
vinho do Porto, de Menbres, à 2858000 por pipã o 


[a 125000 por duzia de garráfas. Os de Lisbos e Pi- 
Igueira regularam de 2203000 u 2308000 por pipa, 
[8.0 de Bordeus de 808000. a 858000 por 'quartola. 


Meliterrineo f j O se- 


O movimento dos vinbos. do, | Er; Se: 
Ru existiam em 6 de abril 578 phnsitin 0,0.22 

ranco, entraram 895 tinto é 305 branco; total 
Venderam-se 974 

loje 409 pr. 
pag: A posição dos vinhos d'esta procedencia tende 
n melhorue. Não ba notícias de embarques que pos: 
sam prejudicar o mérendo, sobretudo de vinhos tin 
tos. Os vinhos brancos esperados estão nã maior 
parte vendidos a cbegar. Os preços, portauto, con- 


tinuam firmes. NE ACT msi O at 
a DE PORTAÇÃO a vio qbiii 
AFE'—Depois do nosso «Boletim» pelo pa- 
5 do corrente, nosa vi 
"en- 
00 


1:473 pipas tinto e 372 branco. 


y 
dedores de realisarem tom uma báixa de 100 a: 
réis, mostrou ulgum movimento é vEnderam-se or 
primeiros 8 dias cerca de 42:000 saguas; depois, po-: 


rém, em consequencin das grandes eluivas é das en- 
tradas quasi nullas do interior, os possuidores recu: 


saram o genero com aquella baixa, de sonte 
qu oa E por alguns dia rel 
completamento lo mercido. Só depois 
as noticias de quo fói 


vender q 
ompradores etira 

ó depois de retebidaa 
ortador O paquete norte- 
americano North-Amerien é qué se reslisarmn al- 
gumas vendas, na totalidade de cerea de 13:000 
SACCNE, AOS preços entados por oceásião da sahida 
do ultimo paquete. Depois da chegada do Patugo- 


mia, portador das noticiss desfuvornveis dus merca- 


dos consumidores, os compradores vetiviram-se no- 


|sado, 24 5/8, 24 */4 


é de | dit 


Movimento maritinm 
| vo JB PRRO 


vetiraram-se | Clemeiitina, 1 dera. 


eYemos considerar as nossas cotações como no- 
Es. Às entradas do interior diminuiram ainda 
4 reguiândo, termo médio, cerca de 1:300 sac- 
às por dia contra 1:900 saccas na quinzena ante- 
igor, Urgamos a existencia hoje entre 185 a 190:000 

é Venderam-se de 5 a 22 do corrente 55:600 


DAL 


Larvado....... O EIIO Se Nominal 
- Fino superior .ccevvoo BE800 a BE700 
1.º boa ....... ASAE - 5900 a 85100 
1.º re ular. EA + SOC Ceira a 75700 
vosh* ORdÂDATIA + ce rrreos ii BM 
4 A eu MERO a 
E e A O STA 


rage Embarcaram-sg de 5 a 19 do corrente 42:076 
sa 


NãO, E US preços am para “as 
ro aÃ E 
o PARA qo ano Asitn 


a quinzena finda foram de 200 f 

quenos, aos preços de 11 $800 a 11 00 por arro- 
ba, e de diversos lotes do de Maceió, à preço de 
118500 por ârroba, posto 4 borto, e genero já 


lotes. | 
O depot É de 2500 sos preços de 118700 a 128 
shccos, de 


| em- 
barcado e em viagem. Os possuidores contibuam fir- 
AEÓQA DO pONEa) MexAido, 
eram-se dur; ena: 
o Pernitr :500 saceos, de Macei Ene 
ê , da Bahia 40 caixas, de Cam jos 8:30 


Cotamos: . cc Bquai * : 

Branco de 24 morto (falta).e.a.+.5 

do de 9,4 BOrLe. +. » 
6 


| 4. sorte... . ..,. 


Maceid: ns 
Bladod:. cave. ds. CUT gu ar 
MASCAVO. « uniseeotinonicreiao 
: siBabigp gore) dorso ob 


Branco..csenbesbeancccsunb co dob 


ne PSC qm) 
..... 
a” 


UI] Wa; SS 
88800 4 45200 
85000 .a 35200 


valo OD 
otica r HA IT MOC Bis É Eizo 
Ficâm ém sér! 4:000 satcos de Pernambuco, 
800 «ditos de Maceió, e 200 cáiras, 400 Parricas 6 
6:000 matécos de Dampós. 1) | 
“4 "MERCADO MONETÁRIO | 


STE CAMBIO —— Koisa É Hisneçes depta 
juinzend: Sobre Londres cerca de Ib. 480.000 à 


, 
qo0 so é) 
vens. 
BZ Ursa 


a é 
re Fr ces e dr 115400 de 384 q 
o e : 
Fija re o elis ado Ya. 


ps Ho 
par ih 


Pê o UR 


rem-se Fsgnlarmento 
PI nes aii Yi O tao, 
Dead rt 
ea 0 À TODO animado psd Letal aini 
eo ado de AGE 


dit 
dj 


MN 
VAR 


ao 
“Rehndo 


ne SRA Dê tos piroy 
Ê 0) | à ERIC 

1 er + aa É) 

fito: companhins: Ferro Oarril Nit 

a 5B dé premio à. 

Railway; de 1905 a 

da 1BOÊ 1854 dito; 


503 9. ditas da 1.º emissão, e. 
E 
ARNO SR Ghia, A, TER de gun 
nheito; Navegação Bi qe à, de 958 908 de pre 
jo à dinheiro: Dbêns da Alfanlegi 65 dito, Do. 


E -e 8204 


ndegã 658 d 


; mto a dinheiro 
ea prazo; Seguros Argos Fliminchiãe, 1508 dé pjô- 
mio  icbaito ddatidado 225 n 208 ae 


idade 143 a 103 dito; Confiança; 168 2:55 dito; 
geada, a 76; Previdente, 18509 ! 33 dito; Preé 


dial par ana ra, 28 despremio a Té ido des- 

"On 0. 20 ali o 4 . t 

eo cn pla a pesa? 
(Bxt do «J.do ommtber d> do Rio de Ja eiro,) 


“PARTE MARITIMA 


e -qUtutas Gi MDSGIO! SO o! 
] Porto 14 de maiD 
“Had Cs RBRBADAS 
AVEIRO 1 dia — Hiate Flor de Aveiro, metro 
Lojenco, sal. 4 AO tolu ft sb cussrvz ab omni 
IDEM 1 dia—Hiate Razoulo 1.º,mestre Preceito; 


A dg Font 3, ao Ma, 


» IDEM 1 dia-—Hiutó Crúz 1.º, mestro Fernandes, 
Ito. Biis E ts MU Povilt b3 | PE MA 
- IDEM dia—Hiate Cruz 4.4, mestre Pinto, ditó. 
“IDEM 1 dia— Histe Senhora da Conceição, mea- 
tre Nunes, dito. Oui RR e tryom 2 dd ,h 
- IDEM 1 dia — Hiate Correio de Aveiro; mestre 


a gÕ Ed perl ga Má 
by! 4 e = e S! “a. dá , 218: tá io: 
Re 
“IDEM 2 dias Hintê Conceição de Aveiro, its: 


tre Ri nibé, Ai: | 16 Mi A 

“CADIZ 2 dig epa ui eh de RE cáp. 

Marshal, vinhon à. Miller & 0O.* 100 
DUBLIM 3 dias—Vapor ing. Magnet, cap. Hun- 


ter; lastro & C, Coxerley & Cr, tro gos 
-( LONDRES 4 Ma Vapor per esp. Di- 
xon, lastro à D. M. Fenerheerd Jumor & 4 ,.,, 
GCI MU rir MABIDAS Igor 
“BAHIA-—Barca Bahiana, cap. Léssá; varios ge: 
ne ” ap To pag des E SAGRE 
E ku « Li ob ys Cu fo ds E + SUB! us 
| OL —Yapor ing. Ixia, cap. Langford, vi- 


“Idéim 15 


Fóra da barra ficam: barca Lusitania, as escunas 
Santa 1 À hiates 
ta POR REA. AO oa ADO E is tres, 
tres cahiques, duas bateiras e uma galeota hol, 

Vento 8. E. (brando) e o mar bom. 

abisbngtira ob .& 

- Até esta hora entrou o vapor ins: Aurora, vein 
de Newcastle em 6 dias, « ão d: M. Feuer- 


8, com 
heerd Junior & C.* ca A. Miller & 0.º; e gahirau: 


barca ing. Consul e o hiato Jovial. 


Do + a 
8 + = 
A barca Lusitania vem de Pernambuco, por Lis- 


boa, em 47 dias, com vários generos a J. J. Ribeiro 


de Magalhães. umolsup sede! 


clgo? mil A 
od 101) VEOTUR' 
o de diversos 


imp, 


o " 
há Ho IT EM 

— Figueira 10 de maio |. 
-— Entradas: Cezimbra, cabique Santa Rita, pes- 
carina Peniche, eahique Sbnhora do Rasmus pes- 


caria—Jersey, escuna ivg. Willipg, Instro — Sahi- 
das: Torta Novi, escuna ing. Chaico Erin, md 
Terra Nova, escuna ing. Bistisk (rem, sal 


EA IRC PE Srta SEUL 

udem 1t—Não entrou embarcação alguma— 
Suhidas: Lisboa, histe Estrellá de Camihhy, ma- 
deira—Peuiche, cahique Boa Hora, sal— Terra No- 
vá, escuna ing. Standart, sul-—Terta Nova, aseuia 
ing: Flyang Foam, sul. ss is issssio Ds 

Idem 12—Lutradas: Espozende, hinte Mat- 
tos, Instro-—Suhidas: Vianna, bite Indispensável, 
pedea—Lishoa, biate Jesuins, madeira, 1 
Vianna do Castello 10, II e E 
os ve o geng APRE Olido niazo + 


o 4 BE 4 À . $ 4 ] 
Não entrou nem sahiu embareação alguma. |. 


Idem E3-—Entradas: Terra Nova, escuna ing. 
Mei S paEi AM Sahides: Mali à, exauna 


há o 
2 de 
TT” 


1 Ds 


SELL Sa MAP Co SG tas 
NUMA E E “e 


Não entrou. nem sabia, embarcação alguma, 
o o º BRAZIL tis 
“Bahia | 


Entrou n'este porto, em 22 de abril, o brzigue 


El: nte do Breu ec os ossuido ecusar F » Pro 1 Villa est. d s ma 
Ca au, pp, een dp boca a O oa, Dat m 


“Sahiu do Mesmo porto, em 18 de abril, 0 Pri 
gue Trovador, para a Costa de Africa. A 
“ Ro 


: ernambuco 

Entraram n'este porto, em lido 
cho Lids om proced ente do a r 
os vapores inglezes Jurist e Claribel, ambos de 
Lisbon—em 21, a barca Gratidão, de Lisboa 8a 
escuná Aguia, de Monterideu—em 28, à barca Si 
ellos isboa—em 25, o vapor ing. Doúro, de 

isboa é eschlas, cr Rod RSA É 

“Sahiram do mesmo porto, em 18 de abril, os 
brigues Orarênse e Bella Figueirense, para Lisboa 
—em 21, à báréa Linda pará o Pará-em 25, & 
bárca Dsaná, pára o Porto, por Lisboa, 


aah Ad Dead podia s 


4a 


Telegraphia electrion 
Usa Pe O erp! 28 1a Las ! E i 
(Dirigido à Associação Commercial) 
demato 


AB ] 4 
E a Jesgio. 


LONDRES-Vapor ing. Statira, 
BREST-— Vapor fr. Rafael. 
HAVRE— Vapor fr. Ville de Marseille. 
- PORTOS DO 
OS-AYRES—Vapor all. Bahia. 
EL PINEDER—E 
OLSTROM—Brigue nor. Sophia. 
FARO —Brigue ing. Deamond. | 
ECA tia nor Prince Oskar. 
RIGA—Lugre tus, Maranda. ta e a 
RIO DE DENEIRO, MONTEVIDEU, BUENOS: 
AYRES, VAL PARAIZO, ARICA, ISLAY E 
CALLAU—Vapor ing. Io. mo air 
HAVRE-=Vhpor fr. Villede Lisbonne. 
GIBRALTAR E PORTOS DE ITALIA —Vapor 


ing. Roma. 


ar 


Brigue suee. Snint Jehannes, | 


É] ; Coma O CAM ao 24] or 
8 TERDAD Vapor holl. Berenice. 
HEIDI: ab si ARMS d opa 


prod AMD UA de adi À 


- 


q En = e dg + o 
BIO DE HOJE 
OF a 4 to” od e Ri | Ex. LA » 


Tishoa 14 de maio 


n 


ki 


UE 


“O smr. presidente do ministros 


Do CS del ot 


-. 
mudado 


“moral, 


hão-de ecssariâmenta ficto-e mandaram-o infeliz para o. hospital. Por nhoes, 


JF 
É 
É 


ntê 


gro restabelecer completamente 0 snr. presid 
0 


” - à aj st : & E: Du ço 
gocios financeiros e mili res dé que está encar=! Aro de Baul 


tanto exame com  aquelha, 


og uhiu-se nos paços do concelha a ca- 
fiiára co s Sh, conselheiros mun ipaes, a 
de discutirem o orçamento supple 


entar que 
camara vai submetter spp vação do 
de districlo e o orçame detal do anno 
1873, Foram approvados os dous orçamentos, fa-| 
zendo-algans vogaes do conselho municipal lar- 
gas considerações sobre à estado financeiro do 


selho 


. = 


pd es 


a EA go 


porte de jórhds, Jivros 


ase 


snr. ministgdo A NBC publicas mandou 
roceder aos estudos. definitivos do caminho de 


do pelo go- 
verno, Parece que a parte a construir e que tem 
À em Téis 

Es 


a em 
dE ps 


nhã, deverá procede de 
preitadas parciães . as com 
prehendi Has DO, e fer- 


ro de Evora a 


snr. ministro das obras publicas. Presentemente 
br. dg, chefode uma] 


posto até agora os snes, Mengo, gonscdAGica: jgs- 
sa, ex-administrador Ledo, Botelho Seabra e Sil- 


= —— - = 


ne, ando Pout parte, do an- 
o armamento da esquadrilha do Al- 


= 


de do. ul, el. 


Eh 
| 
] 


| publico, recorrido Victorino Moreira de Souza. 


BRAZIL, MONTEVIDEUE BUE- 


“| acontece 


a cruz da Austria. 
Í fa , 
si o rod 
Em 
a 
MISElhO 
de 1872-| 


por se —ach ar/- 


snr.* D. An 


" | sabilidade que 


nha 


o ut. mac gia ' E P TE din fidiã =. 
Tegiada de B. Martinho de Cedofelta, embargados 


Delfim da Cunha Lima e ontros. | 

Julgou-se a desistenciá nos seguintes proces- 
Bos : | 
- Aditoé cíveis da mesma Relação, recorrent 
João Baptista Tello, recorridos os herdeiros de 
Francisco de Sá Magalhics, Autos úrimes, idem, | 
1.º recorreute Antonio Domingues da Silva, o Te- 
lheiro, 2.º recorrentes José Pereira dos Reis e ou- 
tros. 


Fi) 


Negado revistas . 


Autos civeis da mesma Relação, recorrente 


| fizenda nacional, recorrido Bento Severino Dantas | mento da mes 
| da Gama; idem, idem, idem, recorridos os represba-|. 
| tantes de Maria de Assumpção; idem, idem, 1.º re-. 


corrente Antonio de Sá Ventura, 2.º recorrente o 
ministerio publigo, recorrido Manoel Pinto de Arau-' 
jo Ribeiro; idem, idem, recorrente a administração 
do hospital de 8. José, recorridos os herdeiros do! 
fallecido conde de Rezende. Autos crimes, idem, re-. 
corrente Jogé Rodrigues Abelheira, recorrido o mi- 
misterio publico; idem, idem, 1.º recorrente Theo-| 
doro dos Santos Gomes, 2.º recorrente o ministerio 
- Tendo o conselho de trabalhos do arsenal re- 
jeitado o projecto e desenho de construcção de um 
vapor pára 0 serviço da alfandega de Lisboa, 
apresentado em proposta aos snrs. Carrulhers 6 
2, foi novamente ouvido aquelle conselho, sob! 
proposta apresentada pelos mesmos individuos 


- [ácerca do desenho e todos os mais esclarecimen- 


tos necêssarios do casco e mathinismo da: vapor 
que se projecta constrir. 10) 

Houye hontem um descarrillamente na linha 
de léste, que podia fer gravissimas consequen- 
cias. O comboyo do correio que partiu de Bada- 


'joz para Lisboa, proximo da estação do Crato e 


depois de passar a ponte das Sedas, descarrillõu 
em consequencia de se ter partido o eixo de um 
dos wagons. Ficaram algunias carruagens muito 


pregados da companhia soflreram a mais leve 
contusão! | q 

“O caso é realmente para espantar, porque o 
natural seria que as carruagens que se seguram 


áquella que foi abaixo por se lhe quebrar 0 eixo, 
he- A E do E Aus sempre. Não 
parece qe ém, assim, felizmente, e apenas os | 

ee 11 passageiros além do susto tiveram o incommodo | de Freitas, Antonio J, Esteves Alves, Manoel Nar- 


é chegar ao Entroncamento com um” atrazo de 
UR ne o Desanvolde HU ao 
ce = | desabstruir promptamente a linha o snr. Querio!,| 

0. “lho E to € de E JT) (OLA 


porém, 


3 


o trafico. 


No domingo-ultimo, ás 7 horas e 15 minutos | 
as starído io Coteresco no quarto | 


& A. 

8,6 | to | 
ana atra dn abas pagtapra do norio 
pd | e leste lhe dá na estação de Elvas, disparou um 
discuuram na camara elecliva alguns) ro de rewolver na dia ficando gravemente | nio e . 


ferido. As authoridades tomaram conhecimento do 


o OR aaa 

| a concessão d'um subsidio nã 
ncia de 1:4475585 réis para a camara 
elorico de Basto proceder á aber- 
d: estrada municipal de Freixeiro a 
e entre Freixeiro e Nossa Senhora 


— Affima-se que está definitivamente contra-| 
ctado o casámiento do senhor al D. Augusto 
ma snr nafpanhssaldo Girgei Sr: Ria TZ, E 

| lo aqui o principe D, Sebastião. | 
onteverde foi agraciado com a gran- 


em: afto ão Aa 
+ Au orisou-sé 
impo: 


municipal de | 


O snr. 


di e ii e —— | 


qr na 
0 vap 


Chegou de M tardio: O vapor «Cuzco» 0 
er da bi np Mar Marques, anugo ministro 
da fazenda dá republica ori ntal do Uruguay com 
sua esposa, 4 filhas e 9 filhos. Vem tambem na 
compânhia d'esta illustre data a esposa e filhas 
do snr. conselheiro Augusto de Fária, consul ge- 
ral de Portugal nas republicas do ppineda Prata. 

 Falleceu a snr.º D. Anna pé soe Holstein, 
filha dos snrs. marquezes de Cezimbra. 

hontem f | 


— Partiram ho rãa sua digr ssão o | 
| o páá Ae 


A ri ra ae 


] a honten ; Pp : ERRAR [a 
Europa, dirigindo-se a. Souiharipfon no pagi 
«Boyne», os suis. yiscondes de Gandarinha e à 
caram ás 2 horas da tarde no. vapor «Joaquim 
Lopes»; que conduziu os ilustres viajantes até ao 
fundeadouro em Belem; acompanhavam-n'os di- 
versas pessoas das suas relações. 


E sabbado, 18, a récita do «Frei Luiz de Sou- 


“| za», no lheatro Taborda, em benefício do novo. 


svlo de infancia da Graça. Assislem suas mages- 
des el-reie aranha. o 

Ft A do Tm E ABRE gms terço o “ & 
dos Arcos, directora do asylo de S. Thomé; vis- 


condessa de Trancoso, inspectora do dito; mar- |] 


ana, arqueza He fellas, (D+ Nor] 
oronha, viscondessã de Menezes, vis- 


Palha. O estado da sua 
elfectuaram-se em 8 


rel Alexandre Joaquim da Silva Carneiro. | 
Noute » diz hojs o seguinte, a que | 
convem dar publicidade : | | 

-— Teêm apparecido agora muitos cães hydropho- 
bos pelos arredores da cidade. Toda a cautela é pou- 
ca, e seria bom que os donos de animaes mordidos | 
se compenetrassem beih do | Erande perigo e respon-| 
lhes cabe não os mandando matar. 

- Hontem ouyimos o seguinte caso: Uma pobre 
mulher estava brincando com um cãosinho que ti- 
ja sido mordido havia mais de seto mezes, quando 
foi por elle mordida, mas tão levemente, que não ii- 
gon importancia ao cuso. Pássado pouco tempo, co- 
meçou a mulhersinha a padecer, a recolheu ao hos- 


a) 


Em 


cou com tal furia pardo morder, que foi necessário 
derrubal-a e vestir lhe o collete de força. | 


| 8:00045000 réis en iris 
Ea 30005000 ide 


réis desde o prinolgio do . 
E] 


(da Silva, Victorin 


elina Pinto dei do nana par- | 


| parlamento inglez. Disraeli e Russell 


de algumas povoações a; os citados 
Ao | proprietarios offereceram-lhe um lindo serviço de 


réis, é gado 


E 
= = = 


O Supremo Tribunal de Justiça, na sua ses- | ua RD pet 
" - |sendo innegavelmente o terceiro e o quartosacios 
os da Relação do |OS Map À acção está perfeitamente con- 

Porto, em que são: embargante o D. prior da col- | duzida, e tem um desenluce logico e natural. 


= 


Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
13,40 e as pequenas à 43,50. 
Fundos hespanhoes: tily | 
dos 25,50, ditos pequenos 26 aq cambio de 940, 
ripções de assentaniento à 
m a 43,17. 5:0008000 
idem a 43,13. 5:0005000 idem a 43,14. 5:0003 
idem a 43,12. 5:0005000 idem a 43,11, 5:0005 
idem a 43,15. a PER | 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 36: 0995064 
do mez até hoje o rendi 
sa fiscal foi de tits 


á 


Passageiros para o Brazil. — O va- 


por inglez «llo», que sahiu hontem do Tejo, le-| 


vou Os seguintes passageiros: | 
Para o Rio de Janeiro: Manoel Moreira Lopes , 

José Teixeira, Antônio Marques 
Monteiro, José de Barros, Antonio Álves de Olivei- 
ra, Antonio Fernandes Velho, Manoel Martins, Ar- 
thur Augusto de Oliveira Machado, Domingos An- 
tonio Penna, Antonio José Marques, João de Oli- 
veira, Antonio da Motta, Maximo Monrão da Silva, 
Manoel Carvalho, José Barboza, José Teixeira Da- 
rães, Augusto Cesar de Assumpção. 

- E para 
do, Henrique de Souza Vieira Claro e dous hespa- 
nhoes. 

Tambem o vapor alemão «Bahia», que par- 
tiu hontem do Tejo levou os seguintes passagel- 


Para a Bahia: Simplicio de Bastos, Manoel 
Caehulo da Trindade, Numa Pompilio, Manoel da 
Cunha e 3 hespanhoes, J. dos Santos Madaic, Joiio 
Bernardo ssa » Estevão I'erreira, Antonio Ramos 
Mari Erico Souza Ribeiro, Joaquim Terreira 
Dias, Augusto de Oliveira, Abel Augusto Baptista, 
J. Maria Alves, Antonio Rodrigues Abrantes, Ma: 
noel José Pires, Secundino Malheiros, Antonio José 


== | damnificadas, mas nenhum dos passageiros e em-| Ronda, Manoel da Costa Lima, Maximiano Marco 


Rondollo, Julia Candeira David, João de Ramos, 
Golfino, y "rancigeo, Joaquim Santos Gue- 


' Err E) quim j ERPR É Fr ' = 

2h) Toido dias Oliveira Exposto, Antonio Martins | 
Morete, Antonio Pereira Junior, Victorino Coelho, 
Manoel Ferreira Castello, Francisco Martins, Ma- 


noel Ferreira dos Santos Canete, J. Ferreira de Ne- | 


ves, Domingos de Almeida Figueiredo, J. Fernan- 
des, Candido Ferreira Dias, João Pires, Anacleto | 


cizo Costa, J. Francisco Mendes, Bernardo Macha-| 
do, Manoel Alves Silva, Joaquim Pinto Sá, Joa- 
um J. Teixeira, Manoel Ferreira, Manoel, Leite 


asconcellos, Miguel Pereira Barros, Antonio Pe- 
reira de Almeida, Antonio Joaquim Mello, Mahoel 


Tinheiro, Ajoino Moreira Monteiro,Manoel Pinheiro, | 


Antonio E 


q vares de Mattos, Antonio Carlos Pereira 
de 


Souza, Daniel da Elivã, Mago) Magalhães. 
- Par Santos: Leocudia Maria de Santo Anto- 
ai O, Manoel Fernandes Guerra. 


"Pará Montevideu e Buenos-Ayres: 17 hespa- 


| * dd PRTB Ad Er: 


Hymopse do «Piario do Governo n: 
AO de à a 


los de 10:000 eSCi- | 


ontevideu: Joaquim da Silva Morga- | 


macias e confeitarias, de todas as cidades de Portu- 


gal, | at . 
Og boticarios, droguistas, merceciros, ete., das 
| [4 | | | 


a = “ od = 1 ” É = 
provincias devem dirigir os seus pedidos ao deposi-|| 


to central. —Surs. Serzedello & C,*, largo do Corpo 
Santo, 16, Lisboa. 8) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Coimbra, etc, e outro de Historia Sagrada, publi- 
cados pelo conselheiro A, Vorjaz, em benciicio do 


asylo da infancia de Coimbra. 


junto com o pequeno, 120 réis; dito de Historia Sa- 
grada, dO réis. | 
Na mesma livraria se vendem outros excellen- 


teslivrinhos, pertencentes ao mesmo asylo, à pre- | João Martins da Silva, e mulher D. Maria Martins 


ços muito modicos. | | (23711) 
Encyclopedia do povo e 
- dasescholas 
SEIS FASCICULOS a 220 RÉIS 


N. B.—Os prospectos distribuem-se na livraria de 
- E. CHARDRON 


onde se recebem assignaturas 


(2389) | 
LIVRO DOS MENINOS, para uso das escho- 


O 


las de instrucção primaria, approvado pelo con- 


selho superior de instrucção publica, Acaba de ser | 


publicada a 6.º edição, correcta e augmentada, nes 
crescentada com o systems metrico decimal, com 
muitos exercícios, principios de gramimatica portu- 
gueza, utilidade e maravilhas do alphabeto, ete., 
ete—Um vol. de 216 paginas em optimo papel e 
typo 160 réis, e sendo encadernado 240 réis, 

Será remettido pelo correio, franco de porte, a 
quem enviar em estampilhas de 25 réis o preço in 
dicado. . | : 

A” livraria do editor Jacintho A. P. da Silva, 
rua do Almada n.º 136, Porto. (2391) 


- Ritos e costumes dos antigos 
romanos 


à Eça pelo professor de latinidade Ray- 
4 mundo Miguel, e coorlenados para uso dos ly- 
ceus e aulas de latim por Silveira Pinto. Obra in- 
dispensavel para os alumnos que houverem de fazer 
exame de latim. 

* venda na livraria Pereira, rua Augusta n.º 


50 e 52. No Porto e em Coimbra nas principaes li-| 
srarias. Preço 160 réis. 


(1954) 


5 ade 


anno 23000 réje. + | 
A MULHER. COMO DEVERIA SEL-O, pelo 


R. P. Marchal, versão da 12º edição franceza, 1 vol. | | 
| gueza, comprebendendo-se n'esta muitos classicos 


ONDE ESTAMOS? Estudo sobre os actuaes | 


400 róie.- 


há dempio | 

NIBTERIO DOBRO Dn, DT | acontecimentos, por Mer. GAUME, 1 vol. 500 réis. 
Ann gelirando infiecionado defebre ama-| | A venda no livraria Internacional de E. Char- 
rella o p a & PERA ES RODA E as a E: | É (2390) 


MINISTERIO DA FAZENDA | |. 44 
Desenvolvimento da importação e exportação 
alfandega do, Porto no mez de abril. . 


F á Ê 


“— Relação dos despachos SAD Ee pela di- 


da 


» | recção geral das alfandegas e contribuições indire-| 


ctas, nos dias 3 e 18 de abril. 


— Lista n.º 865 dos bens nucionaes que devem . 
junho no districto de 


ger arrematados no dia 20 de 


Lisboa. 


MINISTERIO DOS ECCLESIABTICOS E DN JUSTIÇA |. 
Despachos effestuados pela direcção geral dos 


negocios de justiça. 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS ] 


- Mappas dos sabditos portuguezes fallecidos du. | 


ranta 08 mezes de fevereiro e março no districto 
consular de Pernambuco. 

ESA Pr Mi Dis ENT as 
MINISTERIO DÁS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 


“Decreto prorogando até “31 de dezembro do] 


“corrente anno as disposições do decreto de 17 del 


janeiro ulfiho; que isentou do 


| sentou . je do im- 
posto de transito o transporte | 


a Es + x E; 
e gudos e carnes 


a Ma vita ir serio Ep E j ntá * RETA br | a 4 . “a | 
FORA GATA se au Abin o Se aaa cocção dos alimentos—Caldos e 
DATE EEE Se re em name * | sopas—Substancias, geleias e temperos—Molhos— 

Recheios, guarnições é guisados—Hors d'Oenvre—. 
Rg po Es pe qe | o SRT a pi 
Entradas—Boi, vitela, carr Eua ordeiro, porco, 


(FELHGRAMMAS DA AGENCIA INTERNACIONAL) 
"MADRID 14 A'S 10 H. DA MANHÃ 
Espera-se o duque de la-Torre em Madrid 


| "Irma. 
- A N 


“Ed Da sia oi “8 EO di 
BOLSA DE MADRID -13=Consolidados hes- 


da questão, preparou um ar- 


que este seja adiado. 


BARRY, 26, praça Vendôme, Pariz. 

“* Em caixas de lata de 250 grammas 500 réis; de 
2 1/2 kilogrammas 800 réis; de 1 kilogramma 15400 
réis; de 2 1/2 kilogrammas 35200 réis; de 6 kilo-| 
grammas 65400 réis; de 12 kilogrammas 128000 


é um alimento para almoços e ceias, eminentemente 
nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e as 
sem causar dóres de cabeça, irritações, nem 
inconvenientes dos chocolates ordinarios, 


reto 28 e 30; Barral Irmão, rua Aurea 126 e 128. 
Em Coimbra: Snr. Botelho de Vasconcellos, 
No oRto: Denis Rahir, rua de Cedofeita, 99. 
Em Madrid: Calle de Valverde n.º 1 


| Depositarios no Porto—M. J. de Souza Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77; J. R. Sequeira, Bainharia, 


h 


| sert)—Copa ou preparação de doce, 


Mannal de Medicina 
| | “PELO 


| Br. A. A. Alineida Pinto 


as UM grosso volume em 8.º, que contém a deseri-. 


pão de todas as molestius, em termos vulgares 
e comprehensiveis, e o tratamento correspondente. 


Qualquer pessoa de inteligencia esclarecida, 
com o auxilio d'este livro, poderá obstar ao progres-. 


so de qualquer molestia, e mesmo cural-a. 

- Vende-se na rua do Almada 348 Porto preço 
28009 réis. E 4 és (1612) 
O €95 INHIEIRO 

"- GOSINHEIROS . 
EM bello volume em 8.º, de 752 paginas, ornado 
“de 40 gravuras e solidamente cavtonado. Preço 


1000 réis. | 
- Dividido pela seguinte fórma: | 


| 
a 


aves, caçado monte e peixes—Ovos—Legumes e 
fructas—Entremeios (entremets)—Sobremezas (des- 

| ce palados, li- 
cores, xaropes, ete., para sobremeza, soirées e bai- 
les—Serviço de meza, da cosinha é copa—Arte de 
trinchar com as suas respectivas grayuras—Con- 
servação das substancias alimenticias — Conheci- 
mento dos temperos, leite, manteiga, cremes, café, 
chá, farinhas e cereaes, feculas alimenticias, ete., 
etc —Receitas dos escriptores e artistas portugue- 
zes—Diccionario dos termos usuaes empregados 
n'este bvro. - 


- 
Franco de porte a quem dirigir em estampilhas | 
ou valles do correio a quantia de 15000 réis a P.| 


Plantier, travessa da Victoria, 71, Lisboa, onde de- 
vem ser dirigidas todas as requisições. Abatimento 
aos snrs. livreiros e commerciantes. (1618) 


ESPECTÁCULOS 


— MF. CIRCO.— Companhia dramatica nacional. 
—Empreza de E. Laneuville—Estreia da actriz 
Maria do Carmo Silva —O drama em dous actos 
«Justiça» o à comedia em tres actos «Dous pobres 


[a uma porta.»—A's 8 e meia horas. 


Quinta-feira 16 de maio 


—A comédia em tres actos «ULTIMA MODA» e 
a comedia em um acto «Os meus principios.»—A'+ 


8 e meia horas. 


08 TOUROS DA BOAVISTA! 


Tomam parte n'esta corrida os primeiros artis- 
tas portuguezes irmãos Robertos, Caixinha, Cadet 
e Pontes, e cavalleiro Victorino Mourisca, bem como 
um valente e novo grupo de homens de forcado. 

- Igualmente tomum parte n'esta corrida os pri 


meiros jocosos e intervalleiros da capital o arrojado. 


QUEBRA OSSOS (primeiro discipulo de Mr. Fran 
en) e seus companheiros, o FOUA e ARTILHEI- 
RO, os quaes farão um lindo intervallo. 

Duas bandas marcines abrilhantarão esta cor- 
rida 


da nos sitios do costume. 


O resto do espectaculo será annunciado por. 


programmas. 


O 


ATTENÇÃO 


(2366) 


SP on as 


PY presente annuncio se declara que D. Anna. 
& Candida Dias Valle, casada com Manoel Anto- 
nio Gonçalves da Silva, d'esta cidade, se acha com- 


petentemente authorisada à negociar n'esta praça, 
tendo constituido seu bastante procurador o dito 


seu marido, como consta da respectiva procuração | 
legalmente registada no Tribunal do Commercio, o 


que se faz publico para todos os efeitos legues. 
Porto, 2 de maio de 1572. 3 
P. p. de D. Anna Candida Dias Valle, 
Manoel Antonio Gongalves da Silva. 


(2399) 


< 


mA Livraria Catholica, praça de D. Pedro n.º| 
D 191, vendem-se os Cathecismos da Doutrina | 
Christã, approvados prra as dioceses do Porto, 


| rÃo sem reserva. 


LEILÃO DA LIVRARIA 
O 


AMALHETE DO CHRISTAO, semanario reli- | 
BB gioso illustrado.—Sahiu o n,º 40,—Preço por | S | 
| cineo mil volumes, e compõe-se de obras de juris-| 
| prudencia patria e estrangeira e de litteratura fran- 


e na pharmacia Silva rua de Sunta Catharina. 
T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza | 


| triuta-carros de pão, sendo um, regado com abun- 


| devem tractar. 


e laudemios, sitos nas freguezias de Gestaçô, Thre- 
| souras, Viuriz, 8. João de Ouvil, Loivos do Monte 


; | 4 vontade dos compradores e por preços regulares, 
O resto dos bilhetes desde já se acham à ven] 


DEFINITORIO 


ONVIDAM-SE os irmãos da confraria do SS. 


igreja na proxima quinta-feira 16 do corrente, pe- 
las 3 horas da tarde, pars trucetar de assunptos 
relativos À mesma confraria e que lhes serão ex- 
postos pela meza. 


Porto e secretaria do 55. Sacramento da fre- 


guezia de 5. Nicolau, 14 de maio de I872. 
Joaquim Pinto de Castro Guimarã es, 
Escrivão da meza. 
(2959) 


gsELO juizo de direito da 3.º vara d'esta cidude 
e esrtorio do escrivão Lessa, correm editos de 


Cathecismo pequeno, 20 réis; Cathecismo NTE pp dias, a contar de 24 do mez próximo passido 


abril, pelos quaes são citados José Martins da Sil- 


va, Joaquim Martins da Silva, ausentes no imperio | 


do Brazil, parte incerto, filhos que ficaram de Jon- 
quim Martins da Silva, e representantes de seus avós 


da Silva, moradores que foram na rua do Monte-Bel- 


Io, freguezia do Bomfim, para na segunda audien- 
| cia do mesmo juizo, as quaes tem lugar no edificio 


de S. Jofio Novo, todas as terças e sextas-feiras não 


| sendo feriado, porque sendo tem Ingar no dia imme- 


diato, e findo o prazo dos editos, fullarem nos ter- 
mos da execução e habilitação por fallecimento dos 
preditos avós, a qual lhe promoye D. Carolina Ro- 
za Martins da Silva, com pena de revelia. (2309) 


LEILÃO 
AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
CARDOZO - 

Na travessa da Trindade n.º 19 
(BAIXOS DA ASSEMBLEIA) 
Quinta-feira 16 de maio, às 10 horas da 
manhã 
ads de duas mobilias de sala, sendo uma de 


versos relogios de escada, ditos de meza e outros 
de bolso, fortes cadeiras pira sala de juntar, camas 
de ferro, louças, candieiros para petroleo, dous se- 
lins usados, é outros muitos objectos que se vende- 
(2356) 


DO FALLECIDO ADVOGADO JOAQUIM 
MARCELLINO DE MATTOS 
Eua do Almada, 258-— 1.º andar 
POR INTERVENÇÃO DE BENTO JUS DA COSTA, GENENTE 
DA VIUVA DE JORGE SHAW 


TO dia 27 do corrente e seguintes, às 4 horas el 


à meia da tarde. Esta livraria consta de mais de 


ceza, hespanhola, ingleza, grega, latina e portu- 


das edições mais raras, algumas chronicas e mais 
de quarenta edições dos Luzindas de Camões, 


Os catalogos encontram-se na agencia da viu- 
| va Shaw, rua do Almada n.º 947, e nas livrarias de 
| Moré, Chardron, Cruz Coutinho e Jacintho. 


Homeopalhica 


(2218) 


US. 


Era E 


ss (REGISTERED) 
Esta preparação torua o cabello branco á sua 
Sd pôr original— 
Não é tintura 


mas opéra disectamente sobre as raizes do cabello, | 


por isso os seus efeitos são graduses, Tua a caspa 
e todas as cl da enheça e faz com que.o ca- 
bello não esiha. 


Promove o crescimento e a força do cabello, | 


dando-lhe o lustre e a saude da juventude. 

Acha-se á venda em frascos ua rua dos Inple: 
zes n.º 46, 1.º andar, aonde tambem so dão as diree- 
ções para uBo. 


O melhor restaurador das forças 


| GRHEGARAM a esta cidade os excellentes vinhos 


a de quina preparados debuixo da direcção dos dra. 


| J. À. Sufou o G, Meiller. : 
— Quarta-feira 15 de maio 04 Sum-se com venta, À aC ( 
| rose e pobreza do sungue, excitam as forças diges- 


Usum-se com vantagem para combater a colo- 
tivas do estomago é por suis propriedades adstrin- 
gentes restitucm ao sangue os clementos que lhe 
faltam, tornando-se por isto um excellente restaura- 
dor para os doentes em convalescença, 

Vendem-se na praçs de D. Pedro n.º 132 e 139 


(2804) 


Chapéus para senhora e 
- menina 
qu AZEM-SE na rua do Boinjardim n.º 115 a 300 
qo réis cada um. (260) 
| quintas denominadas do Outei- 
ro da Villa e do Cousso, sitas nas freguezias 
de Erivo e S. Miguel de Uxrô, lugar de GQuedixe do 
concelho de Penadel, um bonito sitio e saúio; com- 
postas de casas para enseiros, bons bravios e boas 


terras lavradias e lumeiros, comprehendendo dous 
grandes campos que luvram de vinte e cinco u 


dante agua de um ribeiro e outro á Beira do rio 


Souza, com arvores de vinho, etç. Quem ds preten-l 
der dirija-se aos caseiros ou na cidiule do Porto aos 


snrs. Carmo, Sobrinho & U.*, que dirão com quem 


Tambem se vende uma grande porção de firos 


e outras no concelho de Baião; e outra porção mas 
freguezias de Unhão, S. Christovão, Rende, Ser- 


mande, 8. João Duião, do concelho de Felgueiras; e 


uma grande porção nas freguezias de Munedo, 5. 
Fins do Torno, Macieira, Alvarenga, S. Miguel de 


Louzada e Nevogilde, no concelho de Louzada, cu-| 
jos foros constam de medidas de trigo, milho alvo, 
| centeio, cevada, milho grosso, vinho, azeite, casta-| 
| unha pilada, carne de porco, linho, galinhas, cupões, 


frangos, panno de linho e outras miudezas, que no 
acto do ajuste se mostrarão. Já estio quasi todos 
registados e vendem-se todos juntos ou às. porções 


(1863) 


Vende-se por preço modieo 
NXOFRE em pedra, moido e flor de Brandram., 
Es da melhor qualidade, bem como euxofradores 
implezes, francezes e da Bahia. | 
No estabelecimento de Bento de Souza Car- 
queja, rua Direita n.º 1, defronte da cadeia. 


preferindo os emphiteutas se quizerem. 


Armazens a alugar. 


Ro predio de armazens na rua de Reimiro, á Sai- 


reformados. 


Flores n.º 31-—Porto. 


cio, e um andar. 


| 


e 400) réis. 


| revender, faz-se rasonvel abatimento. 


| dificeis, asthma, sullocação, etc. 


(58) | 


(1689) 


breira, ha dous cumes para alugar, sendo um 
de 620 pipas, ás duas, e outro de 294, recentemente | 


Para ver e tractar de ajuste falla-se nº rua das 
(160) | 


 (2-Largo dos Loyos-i4.| 


pa LUGA-SE esta loja com armação para nego- 
E 


LIÇÕES DE PIANO | 


BOM METHODO 


dar lições por casas particulares. Preço modi- 

co. Dão-se miormações no catabelecimento de o€- 

culista do sor. J. C. Rego, rua de Bunto Antonio n.º 

189. 

N. B.—O annunciante promette aos seus disci- 
pulos que saberão bem musica em pouco tempo. 

(1456) 


ELO juizo da praca dos leilões e arrematações ju- 
dicines d'esta cidade do Porto e cartorio do esgri- 
vão Montenegro, correm editos de 90 dias a chamar, 
requerer e citar toda e qualquer pesson e credores cer- 


tos e incertos que se julguem com direito à quantia 


de 1:4305000 réis, producto da arrematação volun- 
taria de duas moradas de easas de dous andires 
mais pertenças sitas na rua direita de Villa Nova 
de Gaya com os n.º 50, a 60 inclusivê, e autorior- 
mente tinha os n.ºº 476 a 45h, de que é directo se- 
nhorio o cabido da Sé, d'esta cidade; que confronta 
do nascente com a dita rua, poente e sul com predi- 
os dos herdeiros de Manoel Alves Pinto Villar, é 
norte com predio de Thomaz da Motta; enjas pro- 


priedades forum postas em praca a requerimento 


de seus donos Munoel José Gonçalves Machado Ju- 
nior e mulher D. Andreza Candida dos Sintos Ma- 
chado, sctuslmente residentes na cidade do Kio de 
Janeiro, imperio do Brazil, por seu procurador n'es- 
ta cidade do Porto Joaquim Pinto Leite, e foram 


|nrrematadas em praça por Manoel Fernandes Pinto, 


tambem d'esta cidade, sendo por este depositada 
nquella quantia em poder do dito procurador Pinto 


Leite; e por isso pelo presente são chamados todos 
os credores certos e incertos e mais pessons para no 


referido praso de 90 dias, a contar do dia 24 do cor- 


| rente mez de abril d'este anno, virem ou mandarem 
seus procuradores deduzir o direito que tiverem 


áquelle juizo e cartorio do dito escrivão sito no ex- 


| tincto convento de S. João Novo d'esta cidade pena 


de se julgarem as mesmas propriedades livres e 


mogno e outra de oleo, cimas à franceza, guar-| desembargadas para elle arrematente de'qulquer 


| da-louça, meza elastica, aparador, commodas, guar-| 
da-roupa, um bilhar com taqueiro e muveador, di- 


encargo, onus e dividas depois de lançados. (3550) 
|— + 


o b | “ 
Aviso aos tintureiros 
mo A no rua de 8. João 2 e 54 anilinos de todas . 
il as córes e das mais superiores qualidades, do 


bem conhecido fabricante inglez Brook, Simpson & 


Spiller, que se vende por preços rasoaveia. Droga- 
ria de Agostinho José Gonçalves de Carvalho-— 
Porto. (2322) 


a E] 
Aviso 20 publico 
inventor do Flnido Cireássiano previne que os 
elleitos d cate fluido são muito minis energicos do 
que qualquer outro preparado que se annuntie com 
O nome de agua ciréassiana, 

Por este motivo previne para que se não illu- 
dam e declara que o muico depositario no Porto é o 
Sequeira, com ENA na rua da Banharia n.º b5. 
Casa Vermelha, esquina da Ponte Nova. (1367) 


Calçado de Lisboa 
pesvao Souza Barboza, rua das Flores 
220 e 222, 4 esquina do Souto, recebeu grande 
sortido proprio da estação, que consta do s guinte; 
Botinhaa de dursque preto e de córes para se- 


| nhora, de 14300 « 25000 réis. 


Ditas de dito idem, idem, para meninas, de 800 
à 15200 réis. 
Sapatus (le pellica para menina é senhora, 200 


je 260 réis. 


Ditos de conrinho para menina e senhora, 320 
Ditos de courinho, com gálto e laço, para ge- 
nhora, 750 e 900 réis. 

Chinellos mouros para ereança, genhora e ho- 
mem, 400, 500 é 50 réis, etc., etc. 

A quem comprar 50, 100 ou 200 pares para 
 tnz- (1929) 
DE CODEINA COMPOSTO — PINTO 

Composição e preparação de Henrique José 


Pinto, pharmacentico de 4.º é 2.º classe, etc. 


STE novo meidicá- 
SD Es mento, pelas suas 
=, propriedades sedantes, 
e applica-se de preferen- 
MR cia a todus as prepa- 
á E Rd die  TAÇÕES para curar Os 

ia is —  pndecimentos tossicu- 
losos, como catharros, bronchites, coqueluches, tos- 


| ses convulsivas, escarros sanguineos e outras moles- 


tias do peito. 
Custo do frasco—500 réis. 

Xaropee pastilhas expectorantes 
Composições e preparações do mesmo. Empre- 

gam-se com o melhor resultado nas expectorações 
Unico deposito no Porto, pbarmacia Pinto, ob, 

Loyos. | 
Estes medicamentos são npplicados com o me- 


| lhor resultado pelos medicos do Porto e das provin- 


(50) 


cias. 


Xarope hypnotico de chloral 


Preparado segundo a formula de 


'Chmouin, por Henrique José Pinto 


PHARMACEUTICO DE 1.º CLASSE, ETC, 
STE novo medicamento tem a propriedade de 
1 determinar um somno muito tranquillo nos doen- 
tes fatigados por longas msomnias, mitiga as dores 
mais violeutas nas aficeções do systema nervoso, 
muito melhor que o opio e sem os seus inconvenien- 
tes. E" tambem recommendado na colica nephritica, 
extracção de dentes, chorêa, tetano, partos laborio- 
sos, eclampsia puérperal, combustões extensas, ac- 
cesso agudo de gotta e em ontros muitos casos em 
que os clynicos por analogia teem reconhecido a sua 
eficacia, | 
Deposito no Porto, pharmacia—PINTO, Loyos - 
nº 36. (4.4) 
Grande e variado sorti- 
mento de fundas 
OS authores e fabricantes mais acreditados de 
* França e Iuglaterra, para um lado e dous, um- 
bilicaes, para homem, mulher, rapaz e creança, de 


varias fórmas e materiaes; cuitos abdominaes para 
comprimir o ventre, meias elusticas para varizes, 


ferros cirurgicos, soltos e em carteiras, apparelhos 


eleetro-mngneticos e outros muitos instrmnentos de 
medicina, e bem assim todos os medicamentos an- 
nuncindos nos jornaes do Porto e Lisboa, productos 
chymicos, photographicos, ete. 

Ábatimento para o publico e maior para phar- 
maceuticos. 

Deposito no Porto, pharmacia PINTO, Loyos 
n.º 36. | (43) 


“PROMPTO ALLIVIO 


Pilulas reguladoras e resolutivo 
renrovador de ilalway 
ECENTE e directamente recebido, e outros 
medicamentos americanos.—Pharmacia PIN- 
TO, Loyos, 36, Porto. (1038) 
oo = = PE - a ; q ie 7 
Salsa-parrilha e pilulas 
E Bristol, ditas de Kemp, pastilhas e pós de 
? Paterson, agua Florida e Outros medicamentos, 
Acabam de receber-se directamente na pharmacia 
PINTO, Porto. | — (1089) 
Ep EGIsA sã de um que seja limpo, para servir 
É” 4 meza e tractar de salas: dá-se de ordenado 
05 00 réis. Póde dirigir-se à Foz, rua de Carreiros 
n.º 66, | (2519) 
= E a : n E B 
Chá hysson fino a 960 réis 
VENDE-SE NA RUA DO LOUREIRO N.º 136 
a (1629) 


UEM tiver predio em Lisboa, que queira trocar 
por outro situado na cidade do Porto — dando 
ou recebendo o remanescente de valor, dirija-se 4 


rua de D. Pedro n.º 24. (1813) 
Balancas e pezos 
HEGOU nova remessa de bolinicoas ertdes O 


decinges até à força de 500 kilogrubnias AQ 


estabelecimento de ferragéeus e quinquilharias de 


Ezequiel A. R. Vieira de Castro, 88, largo dos Loyos, 
| esquina da rua de Traz (dos Clocigi (1811) 


= 


q 


2 
ao 


Companhia Segurança 
Nº dia 22 do corrente mez, pelo meio dia, no es- 
criptorio da companhia se hão-de arrematar | 
duas acções por fallecimento do snr. Manoel Joa- 
quim Vicira de Souza, 
Porto, 11 de maio de 1872. 
Os directores, 
Antonio José Peixoto de Oliveira. 


José Antonio Soares Junior, 
(2837) 


Companhia Luvaria Nacional 


PS: ordem do sur. presidente da meza provisoria 


são novamente convidados os snrs. accionistas 


d'esta companhia a reunirem-se em assembleia ge- 
ral no dia 15 do corrente, pelas 6 horas da tarde, na 
rua do Bomjardim n.º 95, a fim de ge lhes dar co 
nhecimento dos trabalhos preparatorios, da altera- 
qdo em alguns artigos do estatuto e proceder á clei- 
qão para os diversos cargos da companhia. | 


Em conformidade com o estatuto, a assembleia | 


funccionará com o numero de accionistas que se 
apresentarem. 


Porto, 8 de maio de 1872. 
Manoel José Dias, 
secretario. | 
(2297) 


Pp“: ordem superior se faz publico, que a arre- 

— matação dos terrenos situados entre a nova 

rua da Alfandega e à antiga rua do Reguinho, e 

entre a rua da Ferraria e o largo em frente das| 

igrejas de 8. Francisco, annuncinda para o dia 16, 

ca transferida para o dia 23 do corrente, pelas 12 
horas da manhã. 

Porto e paços do concelho, 14 de maio de 1872. 

O esernvão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 
(2387) 


Carvão graudo de 1.º qualidade 
ENDE-SE a bordo por preço rasonvel. Tracta- 
| se em 5. João Novo n.º 15. (2379) 


“Agradecimento 


A Dr estado doente bastantes dias, e achan- 
a do-me restabellecido dos meus sufirimentos, se- 


“Tia faltar a um dos: maiores deveres se penhoradis- 


simo como estou para com todos os meus amigos, 
que durante os meus incommodos me visitaram e ou- 
tros perguntando se enteressaram pelas minhas me- 
lhoras, não cumprisse com o dever de gratidão de 
vir-lhes prestar a homenagem divida ás pessoas que 
tanto se intressaram pela minha saude, agradeçen- 
do-lhes por esta fórma seus cuidados, pelo que me 
confesso inteiramente grato. E aproveitando a mes- 
ma occasifio, agradeço cordialmente aos meus ns- 


sistentes os ill.mo" gnrs, J. T. Ribeiro Fortes eJ. A,| 
de Moura, pelo zello que sempre mostraram duran-. 


te a minha doença. 
Porto, 9 de maio de 1872. 
Antonio Duarte Réis. 


— (28% 
PREVENÇÃO 


O abaixo assignado, arraes dorio Douro, e regi- 
dente na freguezia de Fontellas, concelho do 
Pezo da Regoa, previne todos os seus amigos e cs- 
PESA IO aquelles cavalheiros que se dignam 
ar-lhe carregamentos para os seus barcos, que 


nada confiem de seu filho José Ignacio Vieira Bor-| 


ges, porque havendo este abandonado a casa pater- 
na, sem previo consentimento do abaixo assignado, 
nenhuma responsabilidade toma dos actos 
filho praticar de hoje para o futuro. 
Regoa, 13 de maio de 1872, 
| José Ignacio Vieira. 
(Segue-se o reconhecimento.) (2381) 


Vendem-se as propriedades 
Seguintes 


MA. morada de casas nobres, situada na praça 


da Batalha, com os n.º” GO a 68. 


Outra morada de casasna rua Chã n.º 86 a 92. 
Outra morada de casus onde actualmente Ee 


acha o Hotel da Boa-Vista em 8. João da Foz. 


Uns armazens no sitio da Fervença em Villa 


Nova de Gaya. 


- Noventa e uma medidas de trigo, milho e cen- 
teio, 3 gallinhas e meia e um carro de palha triga, 
impostas em dous prasos; na freguezia de 8. Christo- | 


vão de Mafamnde. 
E 48 medidas de 


Sr 4 


Costa Guimaries. E 


"PREVENÇÃO 
neo annunciado n'este jornal, n.º 104 de 
7 do corrente mez, annuncio n.º 2247, a venda | 


da Quinta do Paço, em Rezende, faz publico a ad- 
ministração do Hospital de S. José de Lisboa, que 
o vinculo instituido por D. Maria de Castro, na igre-| 
ja de Carquere, concelho de Rezende, está sujeito 
aos encargos pios da instituição até a abolição le- 


gal do dito vinculo, e para cuja cobrança existe pro 


cesso ora pendente no Supremo Tribunal de Justiça 
contra os herdeiros do ultimo fallecido conde de Re- 
zende. tendo-se já proferido sentença a favor do re-| 


ferido hospital. 
Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 
(2376) 


Arrematação 


Pp: deliberação do conselho de familia, no in-| 
am ventario por fallecimento de Leandro José de 
Figueiredo, d'esta cidade, se ba-de proceder peran-, 


te o meritisimo juiz da 8.º vara, no dia 17 do cor. 


rente mez de maio, pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal de justiça em S. João Novo, À arrematação 
de uma morada de casas, sita em Cima do Muro, 


com os n.º 120 a 122, com frente para a rua da Re- 
boleira para onde tem os n.º 5 o 7 de naturesa al- 


lodial, e ge acha avaliada na quantia de 7:0005000 


réis, mas segundo a deliberação do conselho de fa- 
milia será | racenda no valor de 4:0005000 réis. E' 
escrivio Silva Percira. (2974) 


Vinhos da casa de Villa Pouca 


EM MATHOZINHOS 
O pg um deposito dos vinhos d'esta casa, 


na rua da Ponte n.º 13, defronte da estação | 


dos carros americanos, (filial do armazem da rua de 
Santa Catharina n.º 2 a 4). Ha variado sortimento 
de vinhos engarrafados de diversos preços e ao quar- 
tilho, peixe de escabeche, cervejas, cognac, licóres, 
canna do Paraty, pasteis de diversas qualidades, 
doce, ete.; e tubacos da Casa Havaneza, do Porto, 

| (2386) 


HOTEL PARTICULAR 


RECEBE HOSPEDES A PREÇOS COMMODOS 
| (1971) 


distano RE o botequim e bilhar, sito no 
Campo dos Murtyres da Patria n.º” 107 e 108, 
com todos os utensilios proprios d'este estabeleci- 
mento, e aluguer pago até 30 de setembro do cor- 
rente anno. Para vêr e tractar na mesma casa, das 
10 ás 12 horas do dia. (2370) 


Editos de 30 dias 


RS juizo de direito da 2.º vara civel e cartorio 
do escrivão Antonio José Pereira Salgado, cor- 
rem editos de 30 dias, a contar de 7 do corrente mez 
de maio, n citar e chamar toda e qualquer pessoa 
ue se julgue com direito a oppór-se à herança que 


cou de o de Mattos Brandão, fallecido no| . 
razil, no dia 10 de janeiro de 1870, pa-. 


imperio do B: 
ra que o venham deduzir a este juizo e cartorio do 


referido escrivão, sito no palacio das justiças, em 
S. Joio Novo, na justificação requerida por Janua-| 


rio de Mattos Brandilo, residente na cidade do Rio 
de Janeiro, imperio do Brazil, representado por seu 
procurador n'esta cidade, sob pena de, não haven- 
do oppondão: se julgar a mesma justificação por 
sentença, ficando o mesmo requerente habilitado pa- 
ra haver a mesma herança do dito fallecido. 
O solicitador, 
João José de Freitas. 
— (2824 


Rapaz para loja, 
RECISA-SE de um na drogaria da rua do Al- 
mada n,º 201. (2815) 


aque este 


“ERANDE E EXCELENTE LEILÃO 


Rua de Cedofeita n.º 398, casa da fonte, em frente da rua da Torrinha 


DO 


ILL,”º SNR. CHARLES FREDERIC WILTON, QUE SE RETIRA PARA INGLATERRA | 
For intervenção de Bento José da Costa, gerente da viuva de Jorge Shaw 


Na segunda-feira 20, terça-feira 21 e quarta-feira 22 do corrente, ás 10 horas da manhã 


Rasta de rica guarnição para sala de visitas, sophás, cadeiras, mezas de jo 
| antigas, estantes de musica, fogões de sala, pinturas, gravuras, um jogo da b 


a 


cortinados, mezas. 


O, ditas jardineiras, espelhos dourados, piano, tapetes, 
agatella, jarras da India, mappas do rio Douro por o barão de Forrester, 


cadeiras de sola, camas antigas, commodas de pau preto, secretárins, guardas-vestidos, lavatorio com pedra, espelho de vestir, relogios, meza elastica para 
jantar, aparador, estante de pau preto para livros, louças, (algumas da India), crystaes, um carro inglez (Victoria), utensilios de cosinha, e muitos mais 


objectos que constam da lista impressa que se dá na agencia da viuva Shaw, rua do Almada n.º” 345 e 347, do dia 8 em diante. 


Enxofre 
Grande deposito na Regoa 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


Daio ensacado e moido, Flor Brandrams. A 
E” dinheiro e praso. Tracta-se com À. M. Cham- 


palimaud. (145) 


| DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 
DE DP, LARGE, PEARMACEUTICO EM PARIS | 
à | 35 annos de sucessos alfestão a sua efficacia, como: | EM 
É | TONICO EXCITANTE, pars ajudar as funeções | 4 
| de estomago, assim come dos intestinos, e eurar | É 
EM | as doenças nervosas, agudas ou cbronicas. | EM 
E | TONICO ÂNTI-NERVO O, para curar os ineom- | É 
7 | modos precursores de doenças assim evitadas, | [E 

ara (acilitar a digestão. | 


| é 
- ANTI-PERIODICO, contra es calefrios, calores, | ll 


com ou sem intermilieucias, é que têem por es- | É 
1) pecificos as substancias amargas; tambem é | 
| efficar contra as prstrites e as gastralgias. ! 
E | TONICO REPARADOR, para combater a exhaus- | É 
!| tação do sangue, dispepsia, anemia, esgota- 
mento, inappetenela, langor, «te. 
Unico deposito no Porto, ma pharmacia de 
Ferreira el Irmão, rua da Bainharia, 77-79, | El 
Enpapições, om casa de J..P. LAROZE, em Paris, 
ruo des Liona-Bt-Paul, 2. 


(2388) 


15 A-RUA DE SANTO ANDRÉS B| 


ALUGAM-SE PIPAS AVINHADAS 
(1849) 


| RECISA-SE para uma capellania, de um sor. 
 ecelesiastico. Fallar na rua de 8. João n.º 44 


e 46. (1902) 


A rua do Rosario n.º 81 ha duas moças vindas 


| de fôra para criadas de servir. (2338) 


DEDO Pata Di OC fe EST es [58] 


E | 
a! 


= 
E: Consumpção e pobreza 7) 


do sangue | o 


CA] 

As Pilulas d'lodureto de ferro são 19 
quotidianamente receitadas pelos medi- | 
cos para curar a thisica, as escrofulas, as |bg 
glandulas, para destruir as molestias de | 
estomago, a pobreza do sangue, a irregu- |N4 
| laridade da menstruação, a pallidez da |bA 
cór,as suppreções. Mas effeito que ellas |) 
| produzem é frequentemente incompleto [E 
e ellas fatigão o doente. Os effeitos das [bh 
| pilulas d'iodureto de ferro ei de man- [5 
| ganese de BURIN DU BUISSON, appro- [id] 
ib4| vadas pela Academia de Medecina de |>4 
)| Paris, são mais rapidos e mais efficazes; ê 
2| a falta de manganese no sangue, onde |M4 
165] elle se acha juntamente com o ferro é | 
'6| muitas vezes a causa da doença, é si Os y 
ê medicos receitarem este novo elemento |b4 
:4| no estado puro em que elle se acha nas w 
194) Pilulas de iodureto de ferro e de man- | 
vd] ganese de BURIN DU Buisson, poderão |f 
1| Impedir os maus efícitos e as recahidas, | 


DES 


di 


= 


<> 


>< 


(| 
| 
nr | 
ET 


“| 
ES 
[EN] - º 
4 Novo remedio para a É 
| é asthma ê 
7 O Senhor Baret, de Paris, atacado [bd] 
4] d'aslhma desde muitos annos, não podia | 


conservar-se deitado, soffria sulfoca- | 
ções violentas que ameaçavam afogal-o; | 
4 havia tres annos que passava as noites 
|] n'uma cadeira de braços. Seguindo os. 
4] conselhos do professor Leconte, empre- | 
[Sw gou os cigarros indianos dos senhores 

=| Grimault e Cº: o allívio foi immedialo, e | 
“| desde esse momento cessárião as suffoca- | 
ções; no fim d'alguns dias poude deitar- y 
|| se e cada vez que linha um accesso, a | j 
b'4) aspiração do fumo doscigarros, bastavya- 


a) lhe para 0 acalmar. =) 
— O 
MATICO DO PERÚ 


Afim de curar as gonorrhéas muitos [PA 
servem-se geralmente das injecções | y 
contendo saes melallicos adstringentes e |$| 
Ud Sa que mais tarde occasionão in- N | 

| [ad | 
| 


FN| flammacões e estreitamentos da urethra. 
3) Ha doze annos que os medicos de |) 
| | Paris e de quasi todo o munda dão a | 
| | preferencia a injecção vegetal de Matico 
54] de Grimault e Ci*, que é não só extre- | 
| mamente activa como tambem inof- |f 
E9) fensiva. b4 
| Com esta injecção preparada com as Ss | 
q) folhas do Matico de Perú, arvore recon- [kt 
hecida pelos Indius depois de muitos H 
seculos como excellente para curar as o) 
gouocritésa, o doente vê-se em poucos |) 
las curado d'esta molestia incommoda- | 
tiva, — É o unico medicamento d'esta JÉ 
especie de que pode entrar na Russia. 
Exigir a firma Grimault e C'* que deve 
circular cada frasco. | 


y 
Y 


Ê , 

[ta 
= | 

ai 


| 
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PINOS ED A ADA DS: 


ss. 
E <Mlian 


das Flores n.º 192. 


Para escriptorio 


(1097) 


ALUGA-SE o primeiro andar, da casa n.º 82, run 
dos Inglezes; quem a pertender falle na mesma | 
(2273) | 


1º Pilulas alimentosas de Hogg com | 
pepsina acídula, proprias pará moloslias gas- [EP 
(ricas, dyspepísicas, elc., e nos casos do digestão | 
dificil óu impossivel. | 
2º Pilulas de Hoog com pepsina uni: É 
da aô forro roduzido pelo hydrogeneo, É 
para molestias chronicas o as doenças que das 
mesmas EegoirÃo (JR raia fluxos-brancos, É 
menstruações di 
saudes debilitadas. 
| 9º Pilulas de Hogg com pepaínn oc É 
à] protoloduro ferreo Inalteravel, para 
84 moleslias escrofulosas, lymphalicas e syphililicas, Sa 
HM para a lísica, a cachexia chlorolica o para as & 
alfeições alonicas geraes do corpo, . | 
| HOGG, pliarmaceulico-chymico, rum de Pa 
Custigllone, 2,0 qual ho o unico inventor À 
mc preparador. | | 
E Em frascos lriangulares de 100 0 50 
preços indicados sobre os [rascos. 
epositos nas principaes pharmacias o em 
E) Lisbõa, nas cosas de Azovedo e Filhos, Rar- 
Ed rule Irmãos; em Porto, nascasasde Albano, | 
Abilio Andrade, Ferreira € irmao, 


pilulas o] 


Toni qts (2150) 


| Iygiene e belleza dos cabellos 
| | FLUIDO CIRCASSIANO 


ARA restituir nos cabellos a côr primitiva sem 


k causar prejuizo algum. Destroe a caspa e obs- 
tn à quéda dos cabellos. 


Preço 600 réis 


Unico deponito= Tolo adiiires, de Sequeira, 
a Ponte Nova), 


rua da Bainharia n.º 65 (esquina 


caga vermelha. (699) 


Armazem em Villa Nova 
A LUGA-BE um para 300 pipas e com agua, ny 
rua do Pilar (Fervença) n.º 16, Falla-ge na rua 


ceis) o para restabelecer as DP 


| 
fe 


(2214) 


AOS CONSUMIDORES 


CANOS DE GREZ | 


Ja do Rio Junior, proprietario da fabrica de louça estabelecida em Villa Nova de Gaya, em Santo 
Antonio de Val Piedade, faz sciente aos snrs. consumidores de canos de grez, que acaba de fazer 
acquisição de uma machina, que mandou vir do estrangeiro, para a tiragem dos mesmos de todas as di- 
mensões, a qual deu os melhores resultados; por isso de aqui por diante está habilitado a fornecer as 
encommendas com toda a brevidade. Resolveu tambem de hoje em diante fazer um abatimento de 15 
por cento nos preços dos mesmos até agora estabelecidos, assim como mandar conduzir, sem: despeza 
aputa para os snrs. compradores, os tubos ás localidades que se designarem, sendo estas dentro das. 
arreiras, 

Os pedidos de encommendas podem ser dirigidos ao deposito da referida fabrica estabelecido na 

rua de Miragaya n.º* 58 a 60—Porto. (2383) 


“MACEDO PINTO & NOVAES 


ESTABELECIMENTO DE VINHOS ENGARRAFADOS E A RETALHO 


“Praça da Batalha n.º 439 
Rua de Santo Ildefonso (esquina da rua Formosa) n.º 309 
Rua do Bomjardim (esquina da rua de Liceiras) n.º 564 
Rua Escura (outrora rua de S. Sebastião) n.º 29 
Rua de S. Francisco n.º 22 
Campo dos Martyres da Patria n.º 453 


O ue alguem procura illudir os consumidores dizendo-lhes que os vinhos que lhes 
vendem são da casa do Aleixo (cognome pelo qual sio muito conhecidos os armazens dos annuncian- 
tes), declaram que só podem afliançar a boa qualidade dos generos que os snrs, consumidores compra- 
rem nos armazens acima destriptos, ou nos seus armazens de deposito, rua de 8. Luiz n.º 19 e 21 (pa- 
rallelo à rua do Sol.) N'estes armazens encontrarão os anrs. consumidores—vinhos, aguardente, geropi- 
gas e vinagres das melhores qualidades, e por preços os mais resonveis, em relação à qualidade e quan- 
tidade que exigirem. Tambem téem um deposito de vinhos engarrafados no largo de 8. Domingos n.º 37, 
casa do snr. Paulo da Silva Barboza. (2241) 


98-PRAÇA DE D. PEDRO-29 


rp» ECEBEU cazemiras inglezas e francezas para córtes de calças e fatos completos, todas do melhor, 


gosto e novidade. 
Fazendas para vestido em grande variedade, 
Chapeus para visita e campo. 
Ceroulas, meias e camizas para homem. 
Vestidinhos de fustão de côres e brancos. 
Plumas, fitas e flores. 
Estofos e damasco de lã. 
Colchas brancas e de côres. 
Linhos e lonas brancas e de côres. 
Pianos dos melhores authores. 


Tem em seu estabelecimento o melhor sortido de fato feito, e todas as fazendas da moda se vendem 


por preços muito baratos. (1948) | 


PRETENDE-SE VENDER 


Por seu dono destinar mudar de residencia 


Compram-se moveis 
É E e modernos de casa particular, pianos, 
roupas, louças & outros objectos; quem tiver 
mande recado por escripto À travessa do Pinheiro 
n.º 6, 2.º andar. a TOA) 


PELLEZA 


go! - | tovão, e Oliveira do Douro, em Villa Nova de Gaya, 
pouco distante do cam jo de manobras no Pilar, do 
tunnel do caminho de ferro e de Quebrantões.Consta 


rante com os melhores resultados, nos hos- 


n,º 65. 


bem situada quinta da Gervide, nas pro-| 
ximidades d'esta cidade, sita no lugar do mes-| 
mo nome comprehendida nas freguezias de S, Chris- | 


Xarope de Phellandrio composto de 
Rosa 


pitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Por- 
to, usado pelos principaes facultativos de Lisboa e 
das provincias, e considerado um dos mais efficazes 
para curar tosses, ataques asthmaticos, e todas as | 
doenças de peito. AM 

Acompanha cada frasco um impresso contendo. 
Ea attestados, que certificam Se offeitos que. 
produz. 

Todos os frascos que não tiverem por cima da 
rolha gravada em estanho a indicação do local da 
pharmacia onde se prepara, e no rotulo a firma de 
—Hosa—, não sio preparados da pharmacia do au- 
thor, rua de 8. Vicente n.º 81 e 83, Lisboa, o qual, 
se não responsabilisa pela boa preparação de qual- 
quer outro xarope, que com o mesmo nome se expo- 
nha à venda. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do gnr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 61 a 65, onde os 
snrs. pharmaceuticos podem, por preço menor, sor- 
tir-se dos vidros que requisitarem. Vende-se tam-| 
bem na pharmacia do sor. Bernardo de Oliveira 
Ramos, rua do Loureiro n.º 100, na drogaria do snr. 
Custodio José de Passos, praça de D. Pedro n.º 113,| 
e na drogaria do snr. Sequeira, rua da Bainharia 


Deposito geral em Lisboa na pharmacia Ro- 

sa, rua de 5. Vicente n.º 81 e 38, — (242) 
Manteiga nova de Cork 
POR BARRIS E A RETALHO | 
51-—feira de S. Bento—59 


rh (2339). 


O largo da Cancella Velha n.º 15 ha um quarto 
N muito decente para um hospede. (1567) | 


Pastilhas peiloraes de musgo islandico 
Preparadas por P. A. Franco 


TEIS no tractamento de toda a qualidade de 
tosse. — Depositos: pharmacias Araujo, praga 

do Bolhão; Ferreira & Irmão, Bainharia; Pinto, lar- 
go dos Loyos, | (244) | 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


TA fabrica de sabão de Rufino Guedes de Amo- 
rim, na Bandeira, em Mafamude, precisam-se 
de dous rapazes para dar tempo. (2329) 


“Em Villa Nova de Gaya 


"ENDE-SE a grande propriedade de armazens 
denominados do Pateo, no lugar da Praia, pro- 


ximo ao estaleiro. Compõe-se esta propriedade de 


nove grandes salões para recolher generos seccos, 
especialmente construidos do cereaes, levando 
mais de 170:000 flenmiran (O:000 alqueires); dous 
armazens para vinhos (1:000 pipas) e tanoaria, li- 
vres de cheias, caldeira, agua de bica, poço, etc, 
São inteiramente separados de outros armazens,com 
janellas para as quatro faces. 

Para tractar rua das Congostas n.º 44 e 46, 
2.º andar, Porto, das 5 horas e meia 4s 6 e meia da 
tarde, ou até às 9 horas da manhã, todos os dins 
não santificados. (804) 


VENDEM-SE 
(QUATiO predios e cinco chãos na rua do Brey- 
ner—Predios nas ruas de Cedofeita, Bellomon- 
te, Santa Catharina, Bomjardim, Heroismo, Costa 
Cabral, Almada, Martyres da Liberdade. 

: Em Avintes, Ovar, Villa Nova da Telha e Lou- 
ZAdA. ; 
Trens—Dous coupés, grand phaeton à V'empe- 
eus, vis-à-vis, dog-cart, borboleta, arreios e corta- 
palhas. 

Pianos e bilhares, 


ALUGA-SE 


"A formoza vivenda da quinta da Formiga em 
Villar de Paraizo. 
Uma casa na rua de Santa Cat 


COMPRA-SE 

Uma caleche-vyictoria, um cofre. 

Para informações e tractar, rua de Cedofeita 
n.º 200, «Agencia ivandals: ESPESSO) 

a e a uma loja de peso na rua 
Traspassa-so Sis Tiastonso, 91 
por seu dono se retirar para casa de sua familia. 
(2292) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO 
Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 


raizo, Arica, Islay e Callão 
Paquetes a sahir de Lisboa em direitura ao 


Preços das passagens de terceira class 
caminho 

Rio de Janeiro . . . ... 

Montevideu e Buenos-Ayres . 


Valparaizo e outros portos do Paeifico . . . 


a Todos os ud 
Ni) para passageiros de 
ui ER o Bio de Janeiro. 


| 


TT 


netDA 
Compagnie des Messageries 
Marilimes 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata A 


e de Gorée 


na e 
eo de Janeiro Montevideu 
o Buenos-À 


* Os preços das passagens da 8 classe 
— Para Dakar. .. 
+» Pernambuco . 


classe INCLUÍNDO A PASSAGEM PARA 


“Ero Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da Pena 


Para Dakar Gorée), | 
rnambaco, Bahia, Rio | 


Rio de Janeiro 


PAQUETES CAPITÃES — PATAS DAS SAHIDAS 
ARAUCANTAS» metres bocas é AN AHOBaE ST a sao o Ja de na 
ILUSITANIA . +. + MD. Hammil . - «- 4 dejunho 


LISBOA no 
de ferro sor 


"505000 réis 
548000 » 
1268000 » ê 


d'esta companhia téem excellentos aceommodações 


das as classes, e téem gasto sómente 13 dias de Lis- 


] - 
“Ê & 
14 ” 


Todos os mais esclarecimentos dão-se nas agencias. | 
Agentes em Lisboa—E. Pinto Basto & C.:, caes do Sodré n.º 64, 


E 


Hamburgo 
- “A galeota-hollandeza—JELTINA 
RA, —capitão L. H. Mulder, sabirá com 

TE brevidade. . ve Equador 
E 0 (1962) 


Leith 
“A escuna hollandeza—ESPERAN- 
à CE—, A. 1. Red no Lloyds, capitão 
& Dik, está à carga e a 


dadgyoras: po “soy abs coça 


| da BOGGA 
sos DENTES eoas GENGIVAS 
ELIXIR DETHAN 
PO'S DETHAN 
OPIATO DETHAN 
EE dentifricios, dotados de um perfume e ga- 
dd bor mui suaves, refrescam a bocca e a gargan- 
ta, e purificam o halito. Dão aos labios uma côr 
avivada e agradavel, fortificam as gengivas, tornam 
os dentes brancos e golidos, impedem a carie, acal- 
mam as dôres com promptidião, destroem a irrita- 
ção provocada pelo fumo, e curam as infammações 
da bocca.—Pós e elixir empregam-se concorrente- 
| mente. 
Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, 
St. Denis, 90.—Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 
30. —Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas 
principaes casas de pharmacia e de perfumaria de 


'e propria de lavoura a 


de casa apalaçada com duas grandes salas, e outros. 


commodos; duas cosinhas, sendo uma muito grande, 

ual tem agua de bica a ca- 
hir a cabello; bonito at com chafariz no centro 
em frente da casa; lojas, eidos para gado, fresca 
adega com bom lagar de pedra, duas boas azenhas, 
eras e casas e mais pertences para cazeiros 
de lavoura, e diferentes para ontros; terras lavra- 
dias e bravio, fructas, muitas ramadas, aguas abun- 
dantes de bica, rega, lima, e de engenhos ete., ete. 


Para a vêr, e seus titulos e tractar, na mesma quin- 


ta, N.B. E' de recreio e rendimento. (1725) 
em Leça da 


O hotel Estephania, je é 
que se acha estabelecido no palacete do snr, com- 


| mendador Lima, estará prevenido para os tres dias 


da festa do Senhor de Mathozinhos, 


ara aquellas 
pessoas que pretenderem alli jantar. 


merar no bom serviço e tractamento dos seus hos- 


pedes. (2346) 


Portugal. (2320 


— FAGENDA 


) Iped 


8-RUA DOS CLERIGOS-IO | 


da O 


DD? de Souza Monteiro & Irmão, receberam sortido de fazendas da estação, a saber:—fazendas 
de lã e lã e seda para vestidos, em alpacas'lizas, sultanas, xadrezes, riscadas e com barra, desde 
300 réis até 15900 cada metro; lindo sortido de cassas e cambraias de côr, o mais moderno; chitas fran- 
cezas, saias bruncas « de córes, mantas, chailes e capas de rendas de seda; vestidos para baptisado e 
ditos de fustin, chapeus e bubeiros pura creança; linda colleeção de bordados em linho e cambraia; reps 
e flanellas para capas, grenadines pretas, gazes c escomilbas para chapeus, sedas pretas e de côres, 
guardasoes e murquezinhas, perfumarias, e outras diversas fuzendas, que vendem por preços rasoaveis. 


PREÇOS DE BARATEIROS 


ROB LAFFECTEUR 


(2211) 


NICO approvado em França, na Russia, na Austria e na Belgica, 


superior a 


como todos os outros preparados, que teem por 


O Arrobe Vegetal Laffecteur, preparado com o maior cuidado, é incontestavelmente 
todos 08 xaropes depurativos denominados de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de Saponaria 
etc. Suppre o oleo de figado de bacalhau, o pre anti-escorbutico, as essencias de salsa- arrilh em 
ase o iodo, o ouro ou o mercurio. De faeil digestão, 
xao do, ao paladar e ao olfacto, este arrobe é recommendado pelos medicos de todos os paizes, para 
a cura das | 


a, bem 


Impigens — Tinha — Esecrofulas — Tumores — Ulceras — Escorbuto — 
Cancros — Sarna degenerada — Fluxo branco |. 


Todas estas doenças provéem de uma causa interna; 


ellas se podem curar com remedios externos. 
Este arrobe cura, sobretudo, as doenças pf tapa tanto as primitivas, como as secundarias 
0 


ou tereiarias. Algumas vezes, 


esta ultima especie s 
que se “du curados. | 


omo anti-syphilitico, foi este arrobe admittido nos hospitaes da marinha franceza desde 1788. | 
Deposito geral do verdadeiro Rob vegetal Laffecteur, em casa do dr. Girandeau de 


Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz. 


À Eee Mm pa R ; 
- 1 na a a a F] EE à as E A LR À ELE os sm w a by E A E o 
i rr Giba Es E a Ps nE nm do a a] 
tipo DE a E 0 E a 


“Usada por todas as 


inveterada 


sas o os cabellos. . | 
Preço do frasco 550 réis e 18000 réis. 
Todos os frascos vão em magnificas caixas de 


No Porto: de Souza Ferreira & Irmão, Albano A, Andrade, e H. J. Pinto. 


Rs "E J rá pus á 
io Lib SM do 


a familias reaes e nobreza da Europá ertle a 
FR pelos medicos mais eminentes e por toda a imprensa estrangeira. Torna os eobellos | 

brancos, da cabeça e das barbas, suissas ou bigodes á sua antiga côr, loiro, « 
| enxovalhar o fato nem a pelle. N«aO E' UMA TINTURA, e na sua composição não ha nada que possa 
| causar damno ao casco da cabeça nem à cutis. Tira completamente 


não ha pois razão alguma para erer que 


revem 20 annos depois dos primeiros eymptomas 


(58) 


| 
Ros mil 


“ res, ,  pigid, 
a DT RR a Se PA 
Ati a « em. il: fa IE 


castanho ou preto, sem 


em tres dias a caspa da enhega por 


Naa 


que seja. Faz desapparecer as malhas brancas ôu encarniçadas do enbello, mesmo 4s de nas- 
cença. Restitue aos cabellos estragados pelo uso das tinturas e outros preparos inferiores, á sua antiga | 
côr, dando-lhes um lustro e brilho inimitavel. Evita a q Ceclihenis” Hb GR 

força e o vigor da juventude aos tubos capillares. MAIS 
Agua Circassinna, cujo uso dispensa hoje em todos os paizes os outros preparos'e tintucais'Hi6 diamno- | é 


ueda e embranquecimento dos cabellos, e dá x 


papelão, e levam um folheto de 82 paginas contendo 


amplas instrueções para o seu uso. Para evitar falsificações grosseiras exigir à marca de fabrica e firma 


HERRINGS & C.' | 


dos unicos inventores e depositarios, 


A! venda no Porto unicamente na 
17, 19. 


pharmagia q drogaria dos snrs, Ferreira & Irmão, Bainharia, 


(120" 


proprietario, | 
na fórma do costume, fará a diligencia por ge es- | - 


de 95:000 attestados provam a exeelleneia da | dr 


» a Bahia. . 
» o Rio de Janeiro . 
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» Montevideu . 

» Bucnos-Ayres . 

Ha lugares para passageiros de prôa. 
| Para mais esclarecimentos tracta-se na agen-| Em Para tracta-se com os agen- 

cia, Bateria do Terreiro n.º 4. ""|tes Carlos Coverley «& C.*, rua da Reboleira 
Os agentes, F. Chamiço, dest [n.º 55, 1.º andar, dado op (Q808) 


[Dublin Belfast e Glasgow Pernambuco 


O vapor inglez— + | Ê 
ME ALEXANDRA —, ca-| “O brigue — UNIÃO — vai se- 
“o pitão James Burrell,| au o seu destino dentro em poucos 
dk. enpera-se em poucos ias. Ainda recebe alguma carga e 
dias pars sahir até no | «Stsftsiilam passageiros. Tracta-se com Joaquim 
dia 25 do corrente. Antonio dos Santos Andrade & C., praça de Banta 

Thereza n.º 47, 1.º andar. | o 41789) 


“Recebe carga € passageiros para todos os por- 
! = à cá “ ao fd - 
"Rio de Janeiro 
Es A veleira barca—ALEGRIA, de 


12” fim do corrente mez. 


tos 
atarios Charles Coverley & 
boleira n.º 65, 1.º andar. (2979) 


Londres 7 
E od inglez —| 


- O vapor 
ep AURORA —, capitão 
 W, Pinkham, a gahir 
terça-feira 21 do cor- 
rente, ds 10 horas da 
| NA 


Os consi 
€., rua da 


= 


primeira. classe, sabirá com a maior 
| enidade possivel, por a a maior 

| a parte do seu carregamen rompto. 
Réfohe Passageiros, a pagar à do ou no “Rio de Ja- 
|neiro, para os quaes tem beliches para os de prôa, 
e aceiadas camas para os de primeira e segunda 
meza, garantindo-se-lhes bom tractamento. Tracta- 


- 
LR 


a “PE a; 


manhã. : [se com Francisco Fernandes de Magalhães Basto, 
passageiros. po! escriptorio rua do Almada n.º 75, + (2154). 
Agentes, Dch. MH. Fenerheerd Janior|——A TT sr vm 


Eres th “oo rrE KUN OM 
- Riode Janeiro | 
mode A barca — NOVO SILENCIO — 
vai gahir com toda a brevidade, por 
* ter o seu carregamento prompto. ky 
EEam cebe passageiros, aos quaes, offerece 
excellentes commodos e tractamento. Caixa, rua da 
Alegria 97, e em Cima do Muro n.º 182, Sor des o 


Aedo). 


Liverpool | E 
e O vapor inglez — 
CINTRA, capitão W.. 
Lamb, a sahir até sab- 
bado 25 do corrente. |chantes Gomes & C* 
e seio SESI E 
Rio de Janeiro 
— A bareaAMELIA-sahirá com 
A toda a brevidade. Recebe carga e pas- 
by” enpgeiros, aos quaes offerece o melhor 
tractamento e superiores commados, 


[n.º 78. 


Londres 


O vapor inglez — 
ZEPHYR-—, capitão E. | 
Dixon, a sahir gexta- 


a TPM CE UR e 
PR 


Que = Recebe carga e pas- 
sogeiros. 

Agentes—Dch. HM, Fencrheerd Junior 
«£ €,' ou Alexandre Miller & C.', rua dos 
TInglezes n.º 73, | (2382) | 


* E ; 
Bristol 
ms O vapor inglez — 
ps IXTA—, capitão Lang- | . 
ford, espera-se para sa- | «8 
hir brevemente. É 


Ag = 


; Bahia TE Cu Li 


A barca — BAHTANA-, capitão 
2» José dos Santos Lessa Junior, sahirá 
MP com muita brevidade por ter a maior 
= parte da carga prompta. Para carga e 


regiao apar rR Consignatario Hen- paisageiros, offerecendo a estes bons commodos, tra- 
A e; rique Kendall, ct;.se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Rebo- 
rua dos Inglezes, 32. (2109) |leira n.º 49. RL SP (ÍDIO) 


e 


APvaleira exouma — VICTOR 


Bremerhafen 


Sahe no fim do mez o patacho por- 


à, tuguez —FORTUNA-—, capitão Mes- MANOEL—, vai sabir sem demora 

p quis. psd &” por ter prompto o seu carregamento. 

mort: mem a (2377) a Recebo anda alguma carga miuda 

po => | T | a a quale passageiros tracta-se com João José 
| Nova York (via | isboa,) Ribeiro de Magalhães, 8. Joio nº.16., - (2145) 

ipa 

EN. E ii IA—, capitão) RO Actas sm RR 

O Anis! Cad - | Mi capitão Dias, vai sahir com brevidade, 

O, caido ds Ms 078) E 7 Recebe carga e conduz passageiros, & 


= . pagar aqui ou no Pará, Tracta-se com. 


mo. | a bd | Sfté Nogueira Pinto, largo da 8. João Novo n.º 2 
“Rio de Janeiro ii Lg o ES 
A barca—CLAUDINA-—, capitão |— 
ara. Arnellas, a sahir gem demora. Para 
Wii” carga e passageiros tracta-se com Flo- | ———————— 
mira rindo José Teixeira de Carvalho, rmal TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
de. « Pedro n.º 12, Porto. NHSDS PAO) 4 — — W8-Rus da Ferraria—l0B 


b ; 
- id o ” E o] 


Responsavel M. S. Carqueja 


